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Lmara 

por teamér íca tuvo m á s de un 
millón de bajas en la segunda 

guerra mundial 
V V a ' h i n í ' o n . — L a l i s i a o f ic ia l f i n a l ; de las ba jas n o r t e -

-merlcanas en la, s e g u n d a g u e r r a i m u n d i a l es de u n m i l l ó n 
„ c l , e n t a y un i " " nQvocientos n o w n t a y seis h o m b r e s Los 
muertos son d o s c i e n t o s noven ta y c u a t r o m i l n o v e c i e n t o s 
Avienta y t r e s . , ( E f e . ) 

ó m í n g o , 21 d e J u n i o c'e 19 5 3 

D I A R I O D E S A L A M A N C A 

¡emia 0 \ O i celebra u n a impor t an t e 

(on fe r enc í a con los p r i n c i p a l e s 

p o l í t i c o s franceses 

R E D A C C I O N Y . T A L L E R E S Í T E L E F S . 3185 Y 1924 

C A L L E D E I f A M O S D E L M A N Z A N O , 36 
A D M I N I S T R A C I O N : ! T E L E F O N O 1 0 1 » 

R U A M A Y O R , 13. — A P A R T A D O N U M E R O 18 

La Tabacalera p o n d r á a la venta 
una nueva ciase de cigarr i l los 

emboquillados 
M a i d r i d L a T a b a c a l e r a a n u n c i a p a r a e l p r ó x i m o d í a 23 

'a a p a r i c i ó n e n -los e. tam'jos, d e u n a nueva l a b o r d e n c m i -
rrada ' « e s p e d i a t e s " , e m b o q u i l l a d o s , e n sus dos clases d e 
o i r a d u r a v h e b r a . Las nuevas c a j e t i l l a s c o n s t a n d e c a t o r c e 
c i g a r r i l l o s y su p r e c i o - s e r á de se i s .pese tas . ( L o g o s . ) 
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Ir i d , don l > 
ia Rosa. 
i a salido, ^ 
íiez Carreño. 
jieza en DR0" 

L e ó n , doóa 
e portomeifo 
j r i d , don Jo-
rau 
u i s Gonza^a, 
s señoras de 
;.s, Esteila ^ 

de Borrego, 
i r d l a , Maño 
Kihez de An-
b i n a de sjfr 

Sánchez 
Garda de 18 
¡uda de M^11' 
e González 

Rodr íguez . 
i e Redondo. 

p a r í s - — U n a ooo fe r enc i a d é 
)piíítidó& p r o m i n e n t e s p o l í t i -

E franceses se ha r e u n i d o p o -
d e s p u é s de las d i e z de esta 

fUana, p a r a t r a t a r de e l abo -
r un p r o g r a m a n a c i o n a l , que 

¡ ¿ n g a fin a l a c r i s i s de Go-

1)1 inesperadamente es tuvo p r e -
te el ex, p r i m e r m i n i s t r o 

Ropert S c h u m a n , que anoche 
nC ii2bía s ido i n v i t a d o , p o r q u e 
5e ha l laba e n el c a m p o y se 
« r e s u m í a que no p o d r í a regri-
^r'a Part5 a tiemPO de asiis-
tir í' l a r e u n i ó n . 

A r e q u e r i m i e n t o de i p r e s i -
dente A u r i o l . los v e i n t i d ó s ex 
primer m i n i s t r o s y jefes p a r -
laiwentarios de cada gru |Do, ex­
cepto los c o m u n i s t a s , se h a n 
concentrado en e l h o t e l M a -
t i^non, t r a d i c i o n a l r e s i d e n c i a 
del m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e ­
riores. (Efe . ) 

L O S S O C I A L I S T A S SE 
R E T I R A N 

P a r í s . — L o s d i r i g e n t e s soc la -
jistas h a n d e c i d i d o a b a n d o n a r 
la Conferencia de jefes p o l í t i ­
cos convocada p a r a i n t e n t a r 
poner fin a su l a r g a c r i s i s g u ­
bernamental . Los d i r i g e n t e s se 
retiraron d i c i e n d o que su p o ­
lítica no ha e n c o n t r a d o a p o y o . 

T R A T A R A N DE FORMAR 
l i N G O B I E R N O S I N T E N ­
D E N C I A S P A R T I D I S T A S 

P a r í s . — E l C o m i t é de p r o ­
h o m b r e s p o l í t i c o s , r e u n i d o p a 
ra e n c o n t r a r l a f o r m a de r e - , 
s o l v e r la c r i s i s a c tua l—la , m á s 
l a r g a de su h i s t o r i a — q u e a f l i ­
g e a F r a n c i a , ha e sbozado 
esta noche u n p r o g r a m a de 
t r a b a j o que s ó l o t i e n e a l g u n a s 
p r o b a b i l i d a d e s de é x i t o , d a d a 
l a a b s t e n c i ó n de los s o c i a l i s ­
tas . Estos, q u e c o n t r o l a n c i e n ­
t o c i n c o e s c a ñ o s de la A s a m ­
b lea N a c i o n a l , se n i e g a n a co­
l a b o r a r p o r q u e su i n t e n t e — d i ­
cen—de r e so lve r l a p e o r d e las 
c r i s i s de l a p o s t g u e r r a , f r a -
c á s o . 

Se s u p o n e q u e ios v e i n t i d ó s 
ex p r i m e r o s m i n i s t r o s y jefes 
de los p a r t i d o s p o - i í t i c o s (ex­
cep to l o ^ c o m u n i s t a s ) p resen­
t a r á n m a ñ a n a al p r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a u n p r o g r a m a de 
" s a l v a c i ó n n a c i o n a l " , s i n t e n ­
denc ias p a r t i d i s t a s . 

Muchos observadores c r e e n 
que A u r i o l e s c o g e r á a Paul 
R e y n a u d . a n t i g u o i n d e p e n d i e n ­
t e , a pesar de q u e t a m b i é n ha 
i n t e n t a d o o b t e n e r I'a m a y o r í a 
en l a A s a m b l e a , s i n conse­
g u i r l o . (Efe . ) 

I n m i ñ i ñ m los n i A de \ i 

i l i s [ m i t a s i i l e i l i l i s por [ i l i s t e í É s 

E l c o m i s a r i o 
e n t r e v i s t a 

La zona oriental 

E s p a ñ a 

B e r l í n . — L a A g e n c i a c o m u ­

n i s t a " A D N " a n u n c i a que e l 

a l t o c o m i s a r i o s o v i é t i c o , Serft-

y o n o f , c o n v o c ó a y e r a los d i ­

r i g e n t e s c r i s t i a n o d e m ó c r a t a s 

de A l e m a n i a o r i e n t a l , p a r a 

t r a t a r dej l e v a n t a m i e n t o d : l 

m i é r c o l e s y de l a f u t u r a p o l í ­

t i c a de l a R e p ú b l i c a d e m o c r á ­

t i c a . 

Desde que c o m e n z ó l a r e -

s o v i é t i c o c e l e b r ó a y e r u n a 
• 

c o n l o s d i r i g e n t e s de este 
ú l t i m o p a r t i d o 

de la capital está bloqueada por el 
ejército rojo 

v u e l t a no se sabe que haya-g •— —-

T o d a c lase d e deportes 
tan ú t i l e s a la m u j e r , l a 
S e c c i ó n F e m e n i n a 1 o 

p r a c t i c a . 

E f f C o n g r a s o J u v e n i l 

d e T r a b a j a d o r e s 

A y e r se c e l e b r ó s e s i ó n p l e n a r i a , p r e s i d i d a 
por e l j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o 

Presidencia de l p l e n o - c e l e b r a d o a y e r p o r el C o n g r e s o del a p r e n d i c e s , en la q u e figura el 
jefe p r o v i n c i a l del M o v i m i e n t o 

( F o t o G u z m á n G c m b a u . ) 

C o n t i n u a r o n a y e r e n nues t r a 
ciudad las ta reas d e i 1 C o n ­
greso P r o v i n c i a l de A p r e n d -
ces, o r g a n i z a d o p o r la Sec­
ción P r o v i n c i a ] de Cent ros de 
i rabajo de l F r e n t e d e Juven^ 
ludes. 

Durante l a m a ñ a n a y p a r t e 
^ la t a r d e s i g u i e r o n lac ros­

eta y 
i z a n o 

r ó b a t e ^ ' ^ c t i v á s C o m i s i o n e s e i e s t u d i o 
Cobaleda ^ - las P o n e n G Í a s d e l t e m a r i o , 
pe rndnd^ ' 

, v C u ^ 
d e R * 

vizconde 
l a Serrana 

F e r n á n * 2 
? las cuev^' 
Estdla- ^ 
t i l l o , f * 

rnánd^z : 

Procediendo a e s tab lece r las 
conclusiones p r o v i s i o n a l e s que 
cab ían de ser a p r o b a d a q de f l -
J^ivamente o o r e l P l e n o d e l 
Congreso, 

' n i c i ó é s t e su r e u n i ó n a las 

seis de l a t a r d e , b a j o l a p r e ­
s i d e n c i a d e l e x c e l e n t í s i m o se­
ñ o r g e b e r n a d o r c i v i l y j e fe 
p r o v i n c i a ] d e l M o v i m i e n t o . 

t o n el s e ñ o r T a b o a d a G a r c í a 
se s e n t a r o n en la mesa p r e s i ­
d e n c i a ] el j e f e de1 D i s t r i t o 
U n i v e r s i t a r i o , s e ñ o r O r t e g a , e l 
d i r e c t o r de la Escuela E l e m e n í -
t a l de T r a b a j o , s e ñ o r M a r t i -
n z U r i b a r r i ; v i c e s e c r e t a r i o de 
O r d e n a c i ó n Soc ia l , s e ñ o r L & -
pez de F e z ; j e f e de l a Sec­
c i ó n de Cen t ros de T r a b a j o , 
s e ñ o r L a g u n a , y los p r e s i d e n ­
tes de las ponenc ias . 

C o m e n z ó i n m e d i a t a m e n t e l a 

i é r r e z 
g é s , 
anchen 

prieta-

E V I S T A S ^ 

HA0 & * í 1 , 

DE M A * 

ano V f y 

encané 

E U S I 

Pgi Obispado de Solamanca 

Administración dei Santo Sacro-

Wento de ia Confirmación en 

los parroquias de la capital 
Duran te los d i a s c o m p r e n d i d o s en t re e l 23 de j u n i o y 
^ j u l i o , a m b o s i n c l u s i v e , e l e x c e l e n t í s i m o y r e v e r e n d í -

'mo s e ñ o r o b i s p o d e la d i ó c e s i s a d m i n i s t r a r á e l San to 
^ c r e m e n t o d e l a O o n f i r m a c i ó n e n las p a r r o q u i a s de Sa­
b a n e a . 

El o r d e n de las p a r r o q u i a s s e r á el s i g u i e n t e : 
SAN J U A N DE S A H A G U N , d í a s 22 y 23 ( lunes y m a r t e s ) . 
SAN'CTf -SP lR iTUS, d í a s 24 y 25 ( m i é r c o l e s y j u e v e s ) , 
NUESTRA S E Ñ O R A D E L C A R M E N , d i a s 26 y 27 , p o r l a 
a ñ a n a (v ie rnes y s á b a d o ) . 
¡-0S P I Z A R R A L E S , dlía 27, p o r la t a r d e ( s á b a d o ) . ^ 
^ P U R I S I M A , dila 30 ( m a r t o s ) . 
JAN S E B A S T I A N , d í a 1 ( m i é r c o l e s ) . 

M A R T I N , d í a 2 ( j u e v e s ) , p o r l a m a ñ a n a . 
J ^ N P A B L O , d í a 3 ( w i e r n e s ) . 
• ^ N JUAN B A U T I S T A , d i a ,4 ( s á b a d o ) , pjor la m a ñ a n a . 
S A N T I S I M A T R I N I D A D ( A r r a b a l del P u e n t e ) , d í a 4 (sa-

7 ° ) . p e r la t a r d e . f fr>0 
L l á m e n t e s é c o n f l U m a r á n , los q u e H A Y A N C U M P L I D O 
^ s SEIS AlsIOS de e d a d , d e M d a m ü n t e p r e p a r a d o s con l a 

. e s i ó n e i n s t r u c a i ó n c a t e q u í t e t i c a . 
ac tos die la C c n f i r m a i c i ó n c o m e n z a r á n POR L A M A -
A L A S DI,EZ y POR LA1 T A R D E A L A S CINCO Y 

ciis ' horas e n que d e b e r á n e s t a r e n l a i g l e s i a todos 
amos h a y a n de c o n f i r i m a r í e , a t e n i é n d o s o , p o r l o d e m á s , 

n o r m a s q u e den líos r e spec t i vos s e ñ o r e s c u r a s . 

i n t e r v e n c i ó n d e los ponen tes , 
h a c i é n d o l o , o o r este o r d e n , los 
s e ñ o r e s L a g u n a , Mateos , Can-
seco, O r t e g a y L ó p e z d f F e z . 

T a n t o el jefe p r o v i n c i a l c o ­
m o las d e m á s j e r a r q u í a s i n ­
t e r v i n i e r o n t a m b i é n r e p e t i d a ­
m e n t e p a r a a c l a r a r a l g u n a s 
cues t iones y d a r o r i e n t a c i o n e s 
v n o r m a s a los a p r e n d i c e s . L a 
r e u n i ó n de] p l e n o se p r o l o n g o 
hasta m á s de las nueve de l a 
noche, s i endo ap robadas , t r a s 
las b r i l l a n t e s ¡ n t e r v e n c i o n e s de 
loq c o n g r e s i s t a s , l as c i n c o p ó ­
m p e l a s , d o s p u é s d e habe r r e ­
c o g i d o las e n m i e n d a s p r e s e n ­
tadas que f u e r o n a d m i t i d a s 
pn r oí P l e n o . 

T e r m i n ó el a c t n . c o n e l "Ca­
r a a l So l " , d a n d o los g r i t o s d e 
r i t u a l el jefe p r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o . 

V I S I T A A L A E X P O S I C I O N 
P R O V I N C I A L 

T e r m i n a d a l a s e s i ó n de] P l e ­
no, e l jefe p r o v i n c i a l y tas 
J e r a r q u í a s que l e a c o m p a ñ a ­
ban se t r a c l a d a r o n a l H o g a r 
" P é r e z A l m e i d a " p a r a v i s i t a r 
la E x p o s i c i ó n d e l 'Concursa 
p r o v i n c i a ] de F o r m a c i ó n P r o ­
f e s i o n a l O b r e r a . E l s e ñ o r T a ­
boada r e c o r r i ó d e t e n i d a m e n t e 
todos los t r a b a j o s expues tos , 
i n t e r e s á n d o s e v i v a m e n t e p o r l a 
l a b o r de los . a p r n n d i c e s y e l o ­
g i a n d o las c u a l i d a d e s de m u ­

c h o s de los t r a b a j o ^ que f i g u ­
r a n en esta E x p o s i c i ó n . 

HOY SE CLAUSURA E L CON­

GRESO DE A P R E N D I C E S 

H o y , p o r la m a ñ a n a , se ce­
l e b r a r á n los ac tos de c l a u s u r a 
d e l I C o n g r e s o J u v e n i l de T r a ­
ba j ado re s , que s e r á n p r e s i d i ­
dos p o r l a s p r i m e r a s a u t o r i d a ­
des y j e r a r q u í a s d e l a c a p i t a l . 

Á las 'd iez y m e d í a se t e n ­
d r á , en l a i g l e s i a de l a P u r í ­
s i m a , l a s an t a m i s a , y a c o n ­
t i n u a c i ó n , en e l H o g a r " P é r e z 
A l m e i d a " , s é c e l e b r a r á 6] ac to 
de d l a u s u r a , t e n i é n d o s e , f i n a l ­
m e n t e , u n a s e s i ó n de c i n e d é -
d i c a d a a los a p r e n d i c e s . 

c o n f e r e n c i a d o S e m y o n o f c o n 

los jefes dej p a r t i d o de U n i ­

dad Social is t ie , d u e ñ o — b a j o 

c o n t r o l s o v i é t i c o — de l a A l e ­

m a n i a o r i e n t a l . 

C i r c u l a n r u m o r e s de que los 

rusos se d i s p o n e n a s epa ra r 

m a n í a o r i e n t a l a c o m u n i s t a s y 
s u s t i t u i r l o s p o r c r i s t i a n o d e m ó -

c ra t a s o H b e r . a l d e m ó c r a t a s 

(Efe , ) , j 

B E R L I N O R I E N T A L . B L O -

OUEADO POR LOS RUSOS 

B e r l í n . i — L a s n o t i c i a s que se 

r e c i b e n de l a z o n a o r i e n t a l , 

b i e n p o r v e r s i o n e s i n d i r e c t a s 

o p o r i n f o r m a c i o n e s q u e p u ­

b l i c a n los p e r i ó d i c o s o c c i d e n ­

ta les , h a b l a n de i n c e n d i o s y 

o t r o s d i s t u r b i o s acaecidos e n 

los ú l t i m o s d í a s en d i s t i n t a s 

c iudades d e l a A l e m a n i a d e l 

Este, donde h a h a b i d o v a r i o s 

m u e r t o s y h e r i d o s . 

Los c o r responsa les d e la 

A g e n c i a s o v i é t i c a Tass. en s u . 

i n f o r m a c i o n e s e n v i a d a s a M o • 

c ú sob re los sucesos, acusan a. 

las t r e s p o t e n c i a s . o c c i d e f t t # e s v 

de o r g a n i z a r Tos d e s ó r d e n e s ; 

e n B e r l í n o r i e n t a l . 

Ej a l t o c o m i s a r i o n o r t e a m e ­

r i c a n o . James C o n n a n t , h a He-

g a d o a B e r l í n p a r a i n f o r m a r s e 

p e r s o n a l m e n t e de l o o c u r r i d o 

en la z o n a rusa , C o n n a n t ha 

d e n u n c i a d o e l a i s l a m i e n t o d e l 

B e r l í n r i e n t a ] p o r el E j é r c i t o 

s o v i é t i c o c o m o u n a " v i o l a c i ó n 

d i r e c t a de l a c u e r d o t r i p a r t i t o " . 

(Resumen de Efe . ) 

Muerte de un capi­
tán paracaidista, al 
fallarle el salto que 
intentaba realizar 
M u r c i a . — E l c a p i t á n i n s t r u c ­

t o r de p r i m e r a , Justo Cor ra l e s 
T e j a d a , q u e r e a l i z a b a e l l a n ­
z a m i e n t o en p a r a c a í d a s deno ­
m i n a d o " sa l t o de a p e r t u r a re ­
t a r d a d a " , cons i s t en te en a ^ r i r 
e i p a r a c a í d a s c u a n d o lo de­
see, po r causas que se desco­
nocen , n o p u ^ o hacer f u n c i o n a r 
e l . p a r a c a í d a s has ta 30 m e t r o s 
antes de ¡ l e g a r a t i e r r a y f u é 
a es t re l l a r se c o n t r a el suefo. 

E l i n f o r t u n a d o p a r a c a i d i s t a 
fué r e c e g i d o por una a m b u ­
l a n c i a y t r a s l a d a d o (a las de ­
pendencias , d o n d e se i n s t a l ó 
la c a p i l l a a r d i e n t e , s i endo ve­
l ado p o r sus c o m p a ñ e r o s . 

El finado era n a t u r a l de M a -
tírigalejos ( C á c e r e s ) . ( L e g o s . ) 

T i e n e v e i n t e a ñ o s , es m u y e s t u d i o s o , s e n c i l l o 
y m u y a f i c i o n a d o a l d e p o r t e 

Hoy, l l e g a r á o E s p a ñ a , 
p o r I r ú n , S. A . I . e l p r i n ­
c i p e A k i h i t o , h e r e d e r o a l 
T r o n o d e l J a p ó n . — A n t e 
t a l a c o n t e c i m i e n t o n : s 
c o m p l a c e m o s e n da r a 
c o n o c e r a g r a n d e s rasgos 

, l a b i o g r a f í a d e l j o v e n e 
i l u s t r e h u é s p e d de Es­
p a ñ a . 

* E l p r í n c i p e h e r e d e r o A k i h i t o 
T s u g u No M i ya n a c i ó c\ 23 de 
d i c i e m b r e de 1933, a l o s d i e z 
a ñ o s de m a t r i m o n i o de sus 
auges tos p a d r e s , los e m p e r a d o ­
res H i r o h i t o y N a g a k o . El r e ­
g o c i j o de la n a c i ó n j aponesa , 
con m o t i v o d e l n a c i m i e n t o de l 
p r i m e r sucesor v a r ó n de l a Fa­
m i l i a I m p e r i a l , n o c o n o c i ó l í ­
m i t e s . E l 29 d e d i c i e m b r e , l a 
s é p t i m a noche d e s p u é s de su 
n a c i m i e n t o , so l e i m p u s o al 
p r í n c i p e h e r e d e r o . e l n o m b r e ' d o 
A k i h i t o ' . 

E] e m p e r a d o r y La e m p e r a ­
t r i z l e d i e r o n e] c u i d a d o a m o ­
roso q u e todos iQs p a d r e s dan 
a sus h i j o s . E s c o g i e r o n l a c o ­
m i d a , ves t idos e i n c l u s o los j u ­
g u e t e s d e i p r í n c i p e h e r e d e r o 
d u r a n t e su t i e r n a i n f a n c i a . Pe­
r o , n o obs tan te , t e n i e n d o e n 
c u e n t a su f u t u r o c o m o p r í n c i ­
pe h e r e d e r o , se c r e y ó conve­
n i e n t e el q u e se educa ra e n 
u n a a t m ó s f e r a m á s e s t r i c t a , y 
e n m a r z o de 1937, cuando no 

i o s comunis tas p i d e n o Í e s 

Prosigue la dismi­
nución de las reser­
vas hidroeléctricas 

M a d r i d . — L e s emba lses h a n 
d i s m i n u i d o esta semana v e i n t e 
m i l l o n e s de imet ros c ú b i c o s , 
r¿ p r e s e n t a n d o las reservas ac~ 
tua les e l 52 p o r 10O de l a ca­
p a c i d a d t o t a l . 

E n c u a n t o , a la e n e r g í a e l é c ­
t r i c a , ha d i s m i n u i d o v e l n t i s e i b 
m i l l . ' n e s de k i l o v a t i o s - n u r a , y 
quedan en reserva m i l c i e n t o 
c i n c u e n t a y t res m i l l o n e s , o 
sea. el 45 p o r 100 de la ener ­
g í a d i s p o n i b l e a emba l ses l l e ­
nes. ( L o g c s . ) 

a los pr is ioneros e v o d i o o s 

T a m b i é n h a n s o l i c i t a d o g a r a n t í a s d e 

q u e C o r e a d e l S u r n o p u e d a a c t u a r 

e n e l f u t u r o p o r s u c u e n t a 

En Washington confían en lograr el armisticio después 
de conocer la reacción de ios chinos y nortecoreaiios 
S e ú l . — A u n q u e c o n m e n o r , p r l s i a n c r o s . acusando a S y n g -

i n t e n s i d a d , c o n t i p u ó d u r a n t e ' m a n Rhee y d e m á s e l e m e n t o s 
t odo e l d í a y la noche de aye r 
la h u i d a , en p e q u e ñ o s g r u p o s , 
de pr i s ioner .os n o r t e c o r e a n e s 
de d i s t i n t o s c a m p i s , a y u d a d o s 
p o r los v i g i l a n t e s su rco reanos 
de i c s m i s m o s o en l u c h a c o n 
los c e n t i n e l a s a l i a d o s . 

Los n c r t ? a m e r i c a n o s e s t á n 
h a c i é n d e s e c a r g o de todos los 
p r i n c i p a l e s c a m p o s de p r i s i o ­
ne ros y e s t á n a d o p t a n d o las 
m e d i d a s o p o r t u n a s p a r a e v i t a r 
l a r e p e t i c i ó n de la desbandada 
e n m a s a de los p r i s i o n e r o s . 

Ha h a b i d o a l g u n o s m u e r t o s 
v bas tan tes h e r i d o s en los cho-
ciues p r e d u r i d o s en a l g u n o s 
campes c!e c o n c e n t r a c i ó n . 

La R a d i o c o m u n i s t a -de 
P lons fyang h a hecho hc.y su 
p r i m e r c o m e n t a r i o a 1Í h u ü a 
e n masa de los 25.G00 o 30.000 

l a [ i p o s i n ó D H o j a , e i i [ « l i a 

n o r t e a m e r i c a n o s q u e i n t e r v i e ­
n e n en e l a r m i s t i c i o c o m o v i o ­
l a d o r e s c r i m i n a l e s d e l so lemne 
a c u e r d o a que l l e g a r o n en Pan 
n i u n j o m . 

P o r su p a r t e . R a d i o P e k í n 
. ( C o n t i n ú a e n 5.4 p l a n a ) 

t e n í a m á s q u e t r e s a ñ o s y t r e s 
meses; de edad , h u b o de d e j a r 
la p r o t e c c i ó n de sus padres V 
t r a s l ada r se aj p a l a c i o de A k a -
saka . 

S i e m p r e h a g o z a d o de u n a 
s a l u d e x c e l e n t e y n u n c a ha h a ­
b i d o a l i m e n t o s que le gus tasen 
o d e s a g r a d a r a n e x c e s i v a m e n t e 
N u n c a h a p a d e c i d o . n i n g u n a 
e n f e r m e d a d , e x c e p t o u n a l i g e r a 
e s c a r l a t i n a c u a n d o estaba e n 
el t e r c e r a ñ o , 

E] p r i n c i p o h e r e d e r o i n g r e -
sx) en la Escuela P r i m a r l a d e l 
C o l e g i o de los Nob les en a b r i l 
d e 1940, 

C o n la l l ' i g a d a d e A m é r i c a , 
en el a ñ o 1945^ d e su inst l tur 
t r i z i n g l e s a M r s . E l i z a b e i h 
Qraiy V i n i n g , a d s c r i t a a l a doc­
t r i n a c u á q u e r a , el p r í n c i p e h e ­

ñí c r c u r s o son 'de 29 h o r a s se* 
m a n a l e s y c o m p r e n d e n : L a Ley i 
C o n s t i t u c i o n a l , E c o n o m í a , H ¡ s-
t o r i a Japonesa, F i l o s o f í a , P S H 
c o l e g í a . B i o l o g í a , Q u í m i c a , I n ­
g l é s y A r t e ( m ú s i c a , p i n t u r a yi 
p e e r í a j i a p o n e . í i l ) . D e estas m a ­
te r i a s , e l p r í n c i p e h e r e d e r o 
pa rece e s t a i m á s i n t e r e s a d o » . 

( C o n t i n ú a e n c u a r t a p l a n a . } 

E L A L U M B R . m O 

Q u i z á n o soa es ta l a o c a s / ó l m 
m á s o p o r t u n a p a r a l a i n s i s t e n * 
o í a e n t a l t e m a , a n t e e ¡ temo*' 

humano '* . C o m p a r t í a e l d o r m í 
t o r i o c o n o t r o s e s tud ian t e s , y 
con su c á m a r a f o t o g r á f i c a en 
l a m a n o v i a j a b a en t renes de 
t e r c e r a clase, l o m i s m o q u e sus 
c o m p a ñ e r o s , p a r a haoer v a o a s 
excur s iones a d i s t i n t o s p u n t o s 
d e l p a l l q y a u m e n t a r a s í sus 
c o n o c i m i e n t o s . 

En 1951 e s t u d i ó u n cu r so de 
e n s e ñ a n z a m e d i a e n un a v i l l a 
d o K o g a n e y , D u r a n t e este 
t i e m p o f o r t a l e c i ó su c u e r p o na< 
d a n d o y pescando e n é l ve-" 
r ano . 

Las m a t e r i a s es tud iadas p o r 
S. A . I , e s t á n de, a c u e r d o c o n 
e l cu r so de] c o L g i o de los N o ­
b les . Pe ro , a d e m á s , e s t u d i a 
o t r a s m a t e r i a s que , c o m o 
p r i n c i p e h e r e d e r o , debe c o n o ­
cer . Sus e s t u d i o s p a r a e l p n -

El Seguro de Enfermedad t r o t a 

d e cons t ru i r en Solomonco un 

Ayer visitó la ciudad# con indicado fin, 
el Director generál del plan de instala­

ciones de dicho servicio 

El g e n e r a l B a t i s t a , p r e s i d e n t e c u b a n o , con p e r s o n a l i d a d e s de 
su G o b i e r n o , v i s i t a n d o l a e x p o s i c i ó n ins ta iac ia en e l C a p i t o l i o 
| . b a j o e i t í t u l o " G o y a -y el g r a b a d o e s p a ñ o l " 

Por la tarde estuvo en Béjar, donde el Ayuntamiento 
ha cedido un solar, en el que se construirá otro 

Consultorio 
A y e r estuvo en nuestra c i u d a d el d irec tor g e n e r a l del P l a n 

nac iona l de i i n s t a í a c i c n e s de. Seguro í de E n f e r m e d a d , don R a ­
m ó n D í a z F a n j u i , a quien a c o m p a ñ a b a el arqui tec to de d i cho 
s e i v i c i o , don F e r n a n a o {Cavesiany, q u i e n e s , junto con el R e ­
s idente del C c n s t j o p r o v i n c i a l ' d d Ins t i tuto Naciona-i de P r ü -
v i s i ó n , don R a m ó n (Gómez C a n t o l l a , y dtfl inspector p r o v i n c i a l 
del S e g u r o t e E n f e r m e d a d , don iJul io P é r e z A l v a r e z , estuvie­
r o n inspecc ionando varios /terrenos y so .ares de l a c iudad con 
ei fin de i n i c i a r las oportunas gest iones p a r a la c o n s t r u c c i ó n 
de un /gran ambulator io de l $egluro de E n f e r m e d a d en S a 
l a m a n c a . 

i g n o r a m o s el resultado de |Ia v i s i t a , pues , c o m o dec imos , 
las gest iones e s t á n t o d a v í a e n el p.ex'vodo i n i c i a l , p o r lo que 
n a d a podemos a d e l a n t a r a inuestros lectores sobre las conse­
cuenc ias de esta v i s i t a , a u n q u e s í podemos a n t i c i p a r que es 
p r o p ó s i t o ¡del S e g u r o de E n f e r m e d a d el i n t e n t a r e l monta je de 
dicho a m b u l a t o r i o en S a l a m a n c a , con lo que se d a r í a u n g r a n 
paso en a r e s o l u c i ó n de los p r o b l e m a s que a c t u a l m e n t e t iene 
p lanteados este s e r v i c i o . 

Los v i s i tantes , ique a c u d i e r o n a c u m p l i m e n t a r a l goberna­
d o r c i v i l y jefe p r o v í n é i a l del Movimiento , m a r c h a r o n p o r l a 
tarde a B é j á r , idionde el A y u n t a m i e n t o de <a c i u d a d ha cedido 
un solar a l S e g u r o de E n f e r m e d a d p a r a que c o n s t r u y a en é l 
un (Consu l to r io dependierite d e l m i s m o . 

Los v i s i tantes c t o n t í n u a r o n p a r a M a d r i d a ú l t i m a hora de 
l a t a r d e . ^ . 

reidero e s t u d i ó " c o m o u n s e r de que sean, t a m b i é n c o n nü\s-j 
o í r o s üas Ya a n u n c i a d a s r e s ­
t r i c c i o n e s p í a r a o t r a s p r o v i n ­
c i a s . H a b í a m o s i d o o l v i d a n d o 
aque l l a s i n q u i e t a n t e s a ñ o s dei 
a p a g ó n o s , l a c i u d a d a m e d i a 
l u z y los co r t e s p e r i ó d i c o s c o n 
todas sus l & m e n t a b l e s . c o m e " 
c u e n c i a s y . p e r j u i c i o s . P e r o , 
c i e r t a m e n t e , q u e a u n rebacionat 
da l a c u e s t i ó n c o n Va l u z ) n o 
se t irata a h o r a , s i n o r e i n c i d i i ' 
e n u n aspec to q u e pa rece COOSH 
l i t u i r u n p r o b lema, c u a n d o es 
de /o m á s s e n c i j l o , a n u e s t r a 

E n e l A r c o d e l T o r o , de n v e s » 
I r a c i u d a d , se ha i n s t a l a d o u n a 
l u z . B i e n se n e c e s i t a b a . P e r o 
se f i a h e c h o a l " m o d o a n t i ­
g u o " , con t r i a e l q u e en i n f i n i ­
d a d d e ocasiones, h e m o s ex-
p u e s t o n u e s t r a m o d e s t a o p i ­
n i ó n , o s.e.a, p o n i e n d o s o b r e fia 
b o m b i ' l a u n a de esas a n l i e s t é f 
t icas y v i e j a s p a n t a l l a s , de l a s 
que h a y o t r a s l i e s o c u a t r o e n 
l a P l a z a y n o d i g a m o s en g r a i i 
n ú m e r o de z o n a s , q u e y a d e ­
b i e r a n h a b e r s i d o j u b i l a d a s h a ­
ce m u c h o t i e m p o . 

Es tas p a n t a l l a s , b a j o 1 0 $ so* 
p o r t a l e s y c o r r e s p o n d i e n d o & 
¥ a r i o s . de los a r cos , son /e'as yi 
d e s e n t o n a n c o n los f a r o l e s . E n 
c a m b i o e n dos de e//os, los c o ­
r r e s p o n d i e n t e s a l a P l a z a d e l 
Poeta I g l e s i a s y ó a l l e de P é r e z 
P u j o l , se p u s J e r o n dos f a r o l a s ^ 
E l c o n t r a s t e es c l a r o y no p o d e ­
mos c ó m p r e n d e r p o r q u é no sa 
ha hecho i g u a l p a r a s u s t i t u i r 
las p a n t a l l a s r e s t a n t e s , a l g u n a s 
de e l l a s l a d e a d a s y d e t e r i o r a ­
das, que son u n v e r d a d e r o p e ­
g o t e . 

R e p e t i m o s , q u e s o b r e e s t a 
t e m a , hemos i n s i s t i d o y a r a i n 
de u n a de ta les r e i t e r a c i o n e s , 
f u é c u a n d o se p u s i e r o n las doss 
fa ro las . ¿ E s q u e n o h a b i a más? ' : 
Y a h o r a se a u m e n t a e l m a l 
efecto c o n l a d e l A r c o d e l To-» 
n b d d e ' t e m a 
10. N o l l e g a r á n a seis las p a n ­
ta l las v i e j a s y c r e e m o s que s u 
s u s t i t u c i ó n no c a u c a r á u n g r a n 

q u e b r a n t o m u n i c i p a l . C o i f ñ a ­
mas ique i o d o es c u e s t i ó n d e 
no h a b e r o b s e r v a d o estos pe ­
q u e ñ o s d e t a l l e s . 

Y y a p a r a t e r m i n a r , ¿ q u & 
o p i n i o n e s f a l t a n p a r a d e c i d i r 
s i se ha de c o n t i n u a r o no i á 
i n s t a l a c i ó n d e j a l u m b r a d o f l u o ­
rescen te en e n s a y o ? Y o t r a p r e ­
g u n t a m á s : ¿ C u á n t o s t r a m i t e s 
se « J . r f / P n v a r a r e p o n e r l a * l o -
ces f u n d i d a s , s i es q u e c o m o 
s u p o n e m o s se d é p a r t e d i a i i c ? 
D . c/lmos e s í o p o r q u e las c o r r e s -
p- 'ndi ientes a Ta f a c l i ' i d a de / a 

U n i v e r s i d a d f r e n t e a l a Cate­
d r a l , i levarv a p a g a d a s m á s d e 

ío.c/iü [ n o c h e s . — J A V I E J i u 



| : : R Í Ñ A D t V E C I N A S 

M a n u o l a Ramajso G a r c í a , do 
vc'hiíisi-ote a ñ o s , casada, n a t u ­
r a l S a l á m á n C a y c o n d o m i ­
c i l i o f-n l a call-e C u a r t a d e San 

V i c e n t e , n ú m e r o Í 7 , y B i e n v c y 
nlda G a r c í a A m o , d e c i n c u e n t a 
y o c h o a ñ o s , casada, n a t u r a l 
tía W d é á i t o e z y c o n d o m i c i l i o 
e n S a l a m a n c a , e n l a m i s m a 
c á S a q u e l a a n t e r i o r , f u e r o n 
a s i s t i d a s a y e r e n l a Casa de So-
p o r í i o ; la .p- r imera , d e Dmtusio-
nes en r e t i e n e s i n í r a o r b i t a r i a 
y m a l a r i z q u i e r d a , y la ee^trn-
d a , de e ros iones en la, c a r a , 
a m b a s de c a r á c t e r l e v e , l : : : " 
nes q t i s Ies l ú e ron p r o r i u c i d a s , 
a e g ú n d e n u n c i a r o n en Comisa r 
r í a . U áfef ¿ í g r e d i d a s p o r M a ­
r í a Teso P i e r n a , d e v e i n t i s i e t a 
a ñ o s , c o n d a m i c l l i o en e l 
P u e n i c c i l l o d e ta A i b e r c a , n a -
m s r o 4 . 

A , m v e i , estai t S U í m a p r e ­
s e n t ó u n a d e n u n c i a e n e l i r i i s -
sivo c e n t r o c o n t r a las a n t e r r o -
f có prxr lifiibftxia p r o d u c i d o e r o -

' l á K m é s ¡en l a cairas, d e p - r o n ó s - j 
l i e i leve , de lír- q u e f u é cura<-
cta e n t a Casa de s o c o r r o , 

H E S Í D O E N A G R E S I O N 

A n d r é s C ó m r - z l i a m o s , d í : 
v e i n t i c i n c o £ ñ o s , s o l t e r o , l i m -
p ; i > tas, con ú ' - m i c i l i o e n . L a 
j M o r a i . h ú m e r o 2 ( P Í i á f r a i l e s ) , 
f u é a g r e d i d o e n l a m a d r u g a d a 
d e l s á í b a d o , c u a n d o r e g r e s - b a 
a su ca á p o f l a c a l i e R a t e n a l , 
p a r u n i r d i v í t í u o d e l q u e ? ó i o 
s á t k t se l i o r n a Matizas, q u e le 
a g r e d i ó c ^ n u n a n a v a j a , o á u -
s á n í j c á e h e f i d á p e r a r m a b l a n -
t a e n r e g i ó n tíorso-lumbar, de 
. p r o n ó s t i c o l*5.ve, l e s i ó n de l a 
q u e f u é a s i s t i d o en l a Caea de 
S o c o r r o , i 

D r . M O R A ZA. 

D* í » 3. P d ü o M a r t i n , 9 . T , 15» 
Sanatorio, P«ll«> Martin, 7 

C. i u a.* 3 1 . 

Policía Municipal 
Slo e n c u e n t r a n en esta Jefa­

t u r a y a d i s p o s i c i ó n d é q u i e ­
nes a c r e d i t e n ser sus r e s p e c t i ­
vos d u e ñ o s i ; 

Una rebeca d)e n i ñ a , e n c o n ­
t r a d a e n l a P l a z a M a y o r , el 
d i » 12 del a c t u a l . 

Dos p e q u e ñ a s c a n t i d a d e s d e 
d f m rr>. 

Una c a j a c o n u n p a r , de z a p a ­
tos d e s e ñ o r a , o t r a c o n o t i o 
p a r de n i ñ a , y o t r o p a r de za ­
p a t o s ( s i n c a j a ) t a m b i é n de 

U n p a ñ u e l o de j a cabeza de 
s f ñ o r i t a , a b a n d o n a d o en l í ' s 
Of ic inas d e l H o g a r U n i v e r s i í - j -
r i o . el d í a 6 de los c o r r i e n t e s . 

U n p e n d i e n t e de s e ñ o r a , de 
f a n t a s í a , e n c o n t r a d o e n l a 
P l a z a M a y o r , ej d í a 19 d e l mes 
e n curso-

Una l i n t e r n a d e bolsUJp, e n ­
c o n t r a d a e l d í i í 12 d e j m i s m o 
m e s . 

Ü n e n e e n t i e d o r , e n c o n t r a d o 
e n la p l a z a d é Sari J u l i á n , en 
Ja p r i m e r a decena d ^ l m e s ac­
t u a l . 

Una c a r t e r a d e c o l e g f v , de 
n i ñ o , e n c o n t r a d a e n l a C a r r e ­
t e r a d e A b a , e i d í a ^ 

D c ^ . p a ñ u e l o s , u n o d e fanta*-
síia y o t r o de l a m a n o , e n c o n ­
t r a d o s e n l a A v e n i d a de A l e ­
m a n i a , e l d í a 10 d e l mes en 
c u r s o . 

Un- e s t u c h e de d i b u j o , en- ' 
c o n t r a d o e n l a i g l e s i a de l a 
Q i e r e d a . h a c e unos dos mese* 
E p r o x i m a d a m e n t e , 

Una m e d a l l i t a con 1 ,̂ i m / i v í c n 
d e l a P e ñ a d e F r a n c i a , t n . »n-
t r a d a e n j a m b m a f echa d e l 
a n t e r i o r . 

U n a c h a q u e t a d e n i ñ o , híp-
e n Ja A l a m e d i l l a . e l d í a 

19 de l a c t u a l . 
Un c i n t u r ó n d e v e s t i d o de 

s e ñ o r a , e n c o n t r a d o e l d í a 12 
de l a c t u a l . 

U n c e n t r o de m e s a . 
Se i n t e r e s a la p r e s e n t a c i ó n 

e n e s t a J e f a tu r a , p a r a r e c o g e r 
d o c u m e n t o s de su p p - p i e d a d , 
a d o n F r a n c i s c o A n d r é , M a r ­
t í n , e s t u d i a n t e , d o m i c i l i a d o 
en V ? ! l a d o l i d , r a l l e de T o r r e c i ­
l l a . ¡ 3 , p r i n c i p a l . 

S a l a m a n c a , 20 d e j u n i o de 
1953. 

A D R I D 
Z A M O R A , 1 1 

V e a l a a s o m b r o s a l i q u i d a c i ó n fin d e m e s 

Zapatos piso de suela a 4 y 9 duros 

NEGOCIADO DE R E E M P L A Z O S 
D e s c o n o c i é n d o ^ y e e l p a r a d e ­

r o que t e n g a n a c t u a l m e n t e los 
r e s e r v i s t a i d e l R e e m p l a z o d e 
1935, q u e a c o n t i n u a c i ó n se 
i n d i c a n , \ p o r la p r e ' e n t e 
les r e q u i e r e p a r a q u e con t e d a 
Ja u r g e n c i a p o s i b l e se p r e s e n ­
t e n e n este N e g o c i a d a cua t -
q u i e r d í a l a b o r a b l e , a f m de 
c u m p l i m e n t a r da tos r e q u e r i d o s 
p o r l a S u p e r i o r i d a d , c u y OÍ i n ­
d i v i d u o s son l ó s s i g u i e n t e s : 

F e l i p e L á z a r o M a t i i i a , J o s é 
H u e r g a M a r t í n , Juan H e r n á n ­
d e z M a r t í n , M a r t i n i a n o Gar ­
c í a M a r t í n . P e d r o R o m á n , L u i s 
D í ^ z P a r i e n t e , Ce rcando H e r ­
n á n d e z G u e r r a , I s i d r o H e r n a n -
efez H e r n á n d e z , E v a r i s t o Ga­
r r i d o G i l , Fenra ln Losada S i ­
m ó n . F r a n c i s o o M o r e t » C a r -
C í a y M a n u e l P a r d o M a r t i n . 

Eterna. Diputación 
provincial de 

Salamanca 

T A S A P R O V I N C I A L D E 
RODAJE 1953 

C c b r a n f e en l a t a p i t a ! 

Has t a e l d ' a 31 de J u l i o d u ­
r a r a la , c o b r a n z a e n p e r i Q i o 
vo" u n t a r ' o de l a Tasa P r o v i n ­
c i a l de R eda J a de 19534 en, l a 
c a p i t a l . 

La c b a n z a se v e r i f i c a r a a 
d o m i c i l i o , e n t r e g a n d o en «-i 
m i ¡mo a c t o e l r e c i b o y p l a c a , 
a m b o s c o n e l m i s m o n ú m e r o . 

E n caso d e ausencia o n e g a ­
t iva) de p a g o , es c b ' i g a i t o r i a l a 
e n t r e g a ce p a p O ' e i a , h a c i e n d o 
c o n t a r m e n c i o n a d a v i s i t a , pa ­
r a e fec tos u l t e 'ores , l o que ss 
p u b ica p a r a generad c o n o c i ­
m i e n t o . 

S a l a m a n c a , 20 de JUM'^ 
1953 r J P r e s a n t e . JER0N1 
MO ORT1Z DE U R B 1 N A . 

M a ñ a n a H r g a L e l s T r i t á e 
c o n un r r i e v o v a g ó n de n o v i 
l i a s e s c o g i i ? s de 1 r t í n t a n o s 
de torrel3ve?aí P a r a v e r l a s y 
t r a b a r , L ' r g a , " 2 1 . t e l é f o n o 
3659, y S í n c h ^ z R u a n o , 9, te ­
l é f o n o 1767. 

a y e r aun 56 pesetas 

5 8 4 
P R s n l m & v t c o n 9 

» e » e t » » todo?i los 

t e r m i n d o s e n 8 4 , 

ffilis He \ m M \ \ 

E S T A C Í O N P R E V E N T O R I A L Í ÍE 

C A N D E L A R I O 

A p a r t i r d e l p r ó x i m o l u n e s , 
títe 22 , y has ta e l d í a 27 , a m ­
bos i n c l u s i v e , pueden, s o l í c i -
t a r s e , e n l a J e f a t u r a de l D i -
t r i t o ü n i v e r a i í a r i o ( G e n e r a l i s i -
m o F ¿ a n c o , 2 7 ) . l a As i s t enc ia 
a c u a ' q u ' e r a de los dbs t u m 'S 
de 'a Es tac ó n P r e v e a t o r l a l de 
Ca¡n.dol»rio5 q u e t e n d r á n l u g a r 
dej a n t e los m e e s de j u H o y 
asgosto. L a edad p a r a a i s t i r a 
estos l u r r . o s es l a de flecha. 

Sentencia Absolutoria 
S e g u i d o a n t 2 e l J u z g a d o n ü -

m e r o 2 d e es ia c a p i t a l ^uma-
r u c o n t r a d a n F e l i c i a n o K/Â T 
r o S á n o h e z . m a y o r de cü tKi . 
casado, i n u s t r i a l y v e c i n o ue 
esta p o b U c i ó n , y o t r o , en e l 
« u e se: acu-a! ja a r e f e r i ó i i r 
d u t r i a l d e l d e l i t o Oe r e c e p i a -
c i ó n , s c l i c á t a n d o e l M i n i i i e i i o 
FL-cal p a . a ^ ( m i - m o l a pt-na 
cíe nueve á ñ ÍS de p r e s i d i o m a ­
y a r y m u . t a c o n j u n t a de 25.U0Ü 
pe e as, i n d e m n i z a c i ó n a i per -
j u l : a d o de 1.420 pese as, ac­
cesor ias y cos tas ; l a defensa , 
l l - v a d a a c a t o p o r e l l e t r a d u 
d e n L e c p o l d o M a r t í n G a r c í a , y 
e l p r o c u r a d o r s e ñ o r C o m e r o n 
B e n i t o , s o l i c i t ó l a a b s o l u c i ó n 
d e l m i s m o , y de c o n í o r m i d a d 
t e n esta p : ; i c í á n la e x r e l n t í -
s i m a A u d i e n c i a d i c t ó sen ten­
c ia en fecha 28 de los c o m e n ­
tes, a b s o l v i e n d o á r e f e r i d o I n ­
d u s t r i a l d e l d e l i t o q u e te acu­
saba e l M i n i s t e r i o F i s c a l , de-
c la ranc to de o f i c i o las costas, 
c a n c e l a n d o y d e - a n d o s i n e lec ­
t o cuaf t tas o b l i g a c i o n e s y e m ­
b a r g o s g a r a n t i z a r e n Jas o b l i ­
g a c i o n e s d e l i n t e r e s a d o d e r i ­
vadas de l a p r e sen te causa. 

Noticiario del Fren 
te de Juventudes 

UROLOGIA 
Ex m é d i c o interno por opos ic ión 
del Serv ido de Uro log ía de i? 
Facultad de Medicina de Madrirt 
Pozo Amar i l l o . 22 TPI. !72S 

! MOSQUETE 
B I ü T I S 1 H 

4NUNC1A A SUS A M I S T A D E S Y P U B L I C O E N G E N E R A L . 
QUE D E D I C A T R E S C A M I O N E S A L T R A N S P O R T E D E 
G A N A D O S 

G A N A D O O H L I D I A 

DE U N A A OCHO RESES I N D E P E N D I E N T E S , E N UN 
SOLO V E H I C U L O — A G R A N E L , 25 A 30 E R A L E S , PRO­
P O R C I O N A L M E N T E VACAS 

R i & R * G * N & O D O E V I D A 
CORDEROS, OVEJAS, CERDOS, E T C . 

C A R R O ~ F R l A S E S P E C I A L E S CON 30 METROS CUA­
DRADOS 

C A R R O C E R I A S E S P E C Í A L E S CON' 2 2 M E T R O S CUA­
DRADOS 

p í ? € C i O S ffHDUCtDOS 

i D O C U M E N T A D O S P A R A E L T R A N S P O R T E A L E X ­
T R A N J E R O ) 

M A R I A A U X I L I A D O R A » 7 T E L É F O N O 1147 

C A M P A M E N T O S DE ESPE­
C I A L I D A D E S 

L a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l d e l 
F r e n t e dv» J u v e n t u J e s , c o n 
e l desea d e c a p a c i t a r e l 

m a y o r n ú m e r o , , p o o t b i é de ca­
m a r a d e s g u i a s en l a s d h t i n i a s 
e spec i a l i dades y h a b i l i d a d e j 
t é c n i c a s q u e v e n g a n a a m i p l e -

| m e n t a r e f i c a z m e n t e la ' f o r m a ­
c i ó n que rec b e n e n sus r e . p i x : -

I t i v a s U n i d a d e s , o r g a n i z a d e n ­
t r o d e l p l a n g e n e i » - 1 p a r a l a 

' c e m p a ñ a de c e m p a m e n t o s de 
este v e r a n o , a l g u n o s C s m p a -
mtjp.ta , en los q u e lo m u c h a -

, r-hos asistentes se c a p a c i t a r á n 
e n a l g u n a de e i í a s e1 p e d a l i -
dades . 

SEGUNDO CURSO N A C I O N A L D t 
E S P E C I A L I S T A S DE 

PRE M I L I T A R 

Se c e i c i b r a r á e n e l C a m p a ­
m e n t o N a c i o n a l de Ccys i f edá 
< S o r i a ) , del 21 de j u l i o a l 9 d e 
a g o s t o , y a s i s t i r á n a é l seis 
m u c h a c h o s de l a s F a l a n g e s 
l u v e n i l e s d e S a l a m a n c a , 

CURSOS P A R A C A D E T E S 
S A N I T A R I O S 

De¡I 27 a l 6 de JuJio tendrá 
l u g a r en M a d r i d e l V i l c u r s o 
p a r a s a n i t a r i o s de p r i m e r a c l a ­
se, q u e s e r v i r á n ! u g o d e a u x i 

l i a r e s en lac A s e s c r i a s P r ó v i . i 
ciailes á e S a n i d a d , y e n c u a n ­
tas1 a c t i v i d a d e s , t a n t o de í i p » 
c a m p ; m^nta,} c o m o d e p o r t i v o , 
r e a l i z a e l F r e n t e de J u v e n t u d e s . 
T r e s much=;ch s de S i l amanea 
a s i s t i r á n ^ de p ü é s de haiser se­
g u i d o u n a i n t e n s a p r e p a r a c i ó n 
a este cu r so . 

E S P E C I A L I S T A S D E 
A U T O M O V I L I S M O 

O t r a de l a s e s p e c i a l i d a d e s 
q u e ha e l e g i d o e l F r e n t e de 
Juven tudes p a r a f o r m a r a los 

' m u .hachos que s i e n t a n p r e f e ­
r e n c i a p - r e l l a , es l a de ^ u u v 
m o v i i ' í s t a s ; y p a r a l l e v a r a ca ­
b o este pTpíyslto ce c e l e b r a r á , 
d e l b a l 28 de j u l i o , e n e l A l ­
b e r g u e de l a Ca^a de C a m p o 
(Ma. i r i i c f ) , u n C a m p a m e n t o N a ­
c i ó n ? ] de es te t i p o , en e l q u e 
Sn -^ma^ca y ^U5 ,F? l anges Ju -
ve f i i l e s e s t a r á n r e p r e e n t a d a s 
p o r dos d e sus a f i l i a d o s . 

luis Sánctie? Velasen 
M é d ' r o dírecíoi1 del Dispensarl 

Ani ivenérpo y del Sif i l icomio 
Provincial 

BNFERMEDAOES OE LA PIEl 
Y VENEREAS 

Torres Vi l la r roe l . 15, — De flo^e 
a una y mRíiifl y siete avni íeve 

Teléfono 2476 
C. 5. n.« 154. 

De Saníelices de los 
Gallegos 

E l paeado d í a 15, av i sados 
p o r e l v e c i n o de esta l o c a l i d a d 
d o n F é l i x Man í n . de q u e har 
b í a s e g u i d o c o n sus p e r r o s a 
u n lob»> h a - t a e l s i t i o d e n e m i -
n a d o e l " A g u a ca l i en te* ' , se 
p r o c e d i ó a o r g a n i z a r u n o j e o , 
c o n t a n buena1 f o r t u n a q u e se 
l o g r ó la m u e r t e de u n h e r m o ­
so l o b o , quci a r r o j ó u n peso 
de 40 k i l o . E l a f o r t u n a d o ca­
z a d o r fiué e l v e ' n o de este 

p u e b l o d o n F r u t o s Cardoso . 
N u i ra s ;nce ia e n h o r a b u e n a 

a este s e m o r l 
•Los o r a d o r e s ' y e l res to de 

los c a z a d o r f u e r o n o b - f q u ' a -
rlos p o r u n g r u p o de g a n a d e ­
ros con unr» cenau Es d i g n o 
de hace r r e a t a r este r a s g o 
cíe g r a t i t u d , q u e a u n q u e se ha 

N O T t C I ^ R S O D E L 

LOS PROGRAftíAS DE VERANO 

La o r g a n i z a c i ó n de la t em-
poradai de' verano ha coníitiluji-
do un g-a-n é x u o , 

£1 p r i m e r programa, inte­
grado por la p e i ú u i a de lor, 
mejores recuerdos "TRES SE-
OR'ETOS" y el estreno "EL T I ­
RANO DE TOLEDO" ha sido 
acogido con el mayor agrado. 
Hoy, funciones a las 4 ,15 , 
7,30 y 10,30. 

¡VUELVE " B E L I N D A " ! 

El p r ó x i m o prograima, para 
e l jueves, d ía 25, e s t a r á cons­
t i tu ido por "BELINOÁ" , la ge­
nia l c r eac ión del famo>o direc­
tor JEAN NEOJLESOO, con la 
Iri tWpiretációp de JANE WY-
MAN y LEW AYRÉS, con el 
sensacional estreno 

''COLT 4 5 " 
(Una p e l í c u ' a eh constante 

sucesión de'emociones y aven­
turáis y un bello e spec t ácu lo en 
tecnicolor . 

RUTH ROMAK- y RANOOLPH 
SCOTT, pririr pales i m é r p r e t e s 
de "CbLT 45" . 

Desde el p r ó x i m o jueves, en 
la pantalla del CINEMA SALA­
MANCA, én s e s i ó n ' c o n t i n u a y 
precios de v e r a n ó . 

HOY, EN MODERNO 
Oesde 'as cuatro. "OD^O EN 

LA SOMBRA'* y "MAÑANA SE­
RA TARD-E". El p rograma del 
é x i t o . 

V desde el martes , "EN LA 
COSTA A Z U L " (Tecni rn 'or ) y 
"PIRATAS DEL ASFALTO", 

eso d e j a de sor A 
b a n z a . 01 

IIÍI 

una 

Hacem5s votos n . 
l o sucesivo no 0ctTa ̂  ci 

q u e s i g n i f i c a para 
rt!S ^ ^ c a m i n a ; ^ 
^ n t í o a la fiera has?!' enc^ 
d o n d e la e s p e ^ Z ^ S * 
t a s . se vea c c m p e n . a l ^ ^ ü 
a g r a d e c i m i e n t o de t ^ Í 
g a n a d e r o s . Qcí^ i0 

L A FIESTA DE LA 
T A L EN LAS P A R R o n ^ 
Con esplendor grann S 

c e l e b r a d o estos d í a t T í ^ 
de ¡ a Sac ramema l 0n , ^ 
r r o q u i a s de Santa 'Mar; s ^ 
A r n . b a l d e l Pu€nte ^ \ di 
S a n A n d r é s * l Arrabal0^3 ^ 
F r a n c i s c o y en Ja. del S a ? Sai 
d e U c i u d a d , c e l e b r a n ^ 
t o ^ s el las misas s o S 3 
b r i l l a n t e s p r o c e s i ó n ^ 
m e r o s a concurrencia ' 

E n las dos primeras ^ 
l a s ag rada c á t e d r a , el ^ AH 
n i g o l e c t o r a ! don Juan F r Ü " ™ u 
c i o o H e r n á n d e z y en i 
t i m a d i p á r r o c o ' d e San isjjj 

NOMBRAMIENTOS 
ECLESIASTICOS 

R,c-gente de Abusejo dft 
A n t o n i o VicQnte Oreja. ' 
, R e g e n t o d!e B e r m e i i á r 
I g n a c i o E s t é v e z Molinero 

E c ó n o m o de Aiba de Yeltê  
d o n S a l u s t i a n o Alvarez Carel' 

E c 6 n c m o de- Robledi l jo l 
Ga ta , d o n A l i c i o Elvira Ore'-

C o a d j u t o r de San Ñiartmi 
T r e v e j o . don J u l i á n Sánche 
T e n d e r o . 

En tus 
p p t « n < 

yo no 
• Ama u 

I a ína e l 
1 Sin I f 
a ios l i w 
atna el c 
i tener 

Ama c1! 
el p á j a r c 
un &er a 

a lma 
presa i 

^ no e re 
¡fi sadido 
eS sedanl 

Gime 1; 
alegre ju 

Dolante 
r o n d 

Y s o n ó 
el ru ido 

En la i 
tos ra?g»-

Yo scg i 
noohc t r i 
un suspir 
5€ escape 

á en 
una e s t ro 

, .. • 
Compre 

y ya no 

No era 
¡llevaba i 

Coad j u t o r dc Barruecopardo A b r a H a 
d o n Juan L u i s Rebles. 

S. VEGAS ARRANZ 

MIGUEL BECERRO 
MATRIZ Y PARTO! 

Meras d« censu l t t i d t p | 
C « n r e | o , 9, 2.*, I ^ a , f«i l y 

C. S. s.9 m 

COUSTDUCTOB EÍl CINC 

M A D R I D 

bfen re 
a corrvi 
brica v 
lona. E 

Ron 

losl 
Revolucú 

V E R A N E A N T E S . A l q u i l a r l a 
e n B é | a r p i s o a m u e b l a d o , n u e ­
va c o n s t r u c c i ó n , v i s t a ^ e s p l ^ n -

" : í n f o i - s n e s . C a r r e t e r a 
N i í j v a . 3 . B é i a r . . 8-5 

A L Q U I L A S E v e r a n e o h o t e l l t o 
t i j a ^ c o m o d i d á d e s , en Bece 
tí-a*0 í n í o r i n e s t e l é f o n o 384, de 
B é j a r ( so lo m a ñ a n á i s ) . 

S É VENDE F o r d G a l g o , t oda 
p r u e b a . P r e c i s o c o m e d o r n o ­
g a l , a r m a r i o t r e s cue rpos , HT-

m a r i o l i b r e r í a , s o m i e r , l i b r e -
r l a d e s m o n t a b l e , i n f o r m e s . 
A v é i í i d a M í r a t , 59, s e g u n d o . 

' . ' ' • ; t'' l - l • 

V E N P O t u r i s m o ^Fia t»» 509, 
feuen as tado , c i n c o ruedas nue­
v a s , i n í o r m c s , t e l é f o n o !176 . 

7-5 

V E N D O c o c h e C i t r o e n , c i n c o 
c a b a l l o s , y miOto i g u a l p o t e n ­
c i a . T o d a p r u e b a . A l g u n a s f a -
cSú-dade- . p a g o - B i c i c l e t a s Co­
r r a l e s . M e l é n d e z , 10. Sala-
«naivcaa. 5-3 

V E N D O c a m i ó n " D q d g e " , t i ­
p o Gf>rri*;ro. p e r f e c t o e s t a d o , 
cchi"> rurdaf~>, t oda p r u e b a , b i e n 
día p r e c i o . M a r c e l i n o M u r f e l , 
M i l i c i a s N a c i o n a l e s , !# S a í a -
mianca. , l - l 

E S r u E L A A C A D E M I A C O N ­
DUCTORES A U T OMOV1LES: 
Nocnbre r t g i s t r a d o . O f i c i a l m e n 
t e a u ^ r i z ' ^ d a . O b t e n c i ó n c a r ­
ne ts todas c a t e g o r í a s . C a m i ó n 
Crev r o l e í . T u r i smo F o r d . P r e -

•ÍÓÍTO c c c n ó m i c o s . F a r l l i d ^ d e s 
^pago^ Pasco San A n t o n i o , 3 . 

Bicicletas 
B I C I C L E T A S t ó d o s m o d e ' o s , 

g a r a n t i z a d a s : G A M M A , E S B E L ­
T A . M O T O T R A C C 1 0 N . y M o t o -
t r a c c i ó n f a b r i c a c i ó n e s p e c i a l 
Ó R B E A » P r e c i o s s i n c o m p e t e n -
c i a ; c o n t a d o y p l a z o s . M o t o -
t r a c c i ó n . F e l i p e E s p i n o . 10 
( e squ ina a R ú a ) . T e l é f o n o 3213-

C U B I E R T A S y c á m a r a s « M i -
c h e ^ m , ^ p a r a b i c i c l e t a s , t odas 
las m e d i d a s en ex i s t enc i a . V i ­
cen te S á n c h e z M a r c o s . Aversi -
d e M i r a t , 2 6 . S a l a m a n c a . 9-9 

* ufe HASTA 7 0 PALABRAS Í0 PIAS POU INSERCION -CADA ^ i k i A B U A 

VENDO dos casas, d o § p l a n ­
tas , p i sos l i b r e s , j a r d i n , dos 
c a l l e s , 17 y 24 , J o s é M a n u e l 
•de V ü l e n a S a l a m a n c a , t e i é f > 
n o 3139. 2 a 2 

Casas 
SE V E N D E N dos casas c o n 

b a s t a n t e " t e r r e n o , f ac i l ida ides 
p a g o . I n f o r m e s . P e s c a d e r í a 
" L a E s p e r a n z a " , M e r c a d o Cen­
t r a l u ú m c r o s 40 y 42, t e l é f o n o 
Gc>ntral 43201,. 2-2 

V E N D O " F i a t " 1.500, m o r r o 
a l t ó , c o m o rftuevo. F l o r e n c i o 
Santo . . . P i z a r r o , 10. l - f 

"~SF V E N D E - o r b e O p e l 0 4 l m -
p i ^ i , SO caba l los . T e l é f o n o 4051 

v r N D O C A M I O N G. M . C. t l -
p o . g u e r r a . L w ' s M a r í ' P . B r o ­
c e n ^ , 6 . T e i é f z n o 2360. 4-4 

MERCADO A U T O M O V I L : O f r e ­
cemos coches y camlene t . . t r a c ­
t o r F e r e m o n c o n r e m o l q u e , 
b ^ r í v t o , P a r í i c í i p o m q ? t r a c t o r e s 
g a s o l i n a , ser e x c l u s i v o s mion-
t p - ' r r e s q u ^ m ^ d e r | > e t r ó l e o GE-
VA q u e s b . n a e\ Es t ado . T a l l e -
r e , B e r m e j o » Rec to r E s p e r a -
b é , 16. 1-1 

A T E N C I O N . Se v e n d e te casa 
n ú m e r o 27 Paseo Cana le j a s , 
E n l a m i s i m a i n f o r m a r á n , s i n 
i n t e r m e d i a r i o s . l - l 

V E N D O casas p r o p i a s , c é n ­
t r i c a s , l i b r e s r e n t e r o s , t odas 
c o m o d i d a d e s ; o t r a c i n c u e n t a I 
metrOG G r a n V í a , m e d i o cons- | 
t j r u i r ; otras p r o d u c i e n d o m u - | 
c!il5:rr»G, J o s é F r a i l e , Canaile-

^ ^ ^ * 
F R A 1 L £ v e n d e casas A l t » . 

R o l l ó . 52 .000 . G a r r i d o . 70 .000 . 
R e g a t o A n í s , 85 .000 . Puen te 
V i e j o , dos p l a n t a s 95.0C0. Bre ­
t ó n . 145.000. C a n a l e j a : , 
160.000. G r a n V ía , 175.000. M e -
i é n d e z , 150.000. M a r í a A u x l l l a -
d o r a, 135.000. C a r m J i t a s , 
450.000. A v e n i d a M i r a t , 59 . 

i - i ; 

I M P O R T A N T E S casas se v i . n -
d e San J t l H á n . 575 .000 . G r a n 
V í a , 950 .000 . San P a b ! o. 
450.000. R ú a . 750 .000 M a r í a 
Aulc l i l i adora , ' 5 3 5 . 0 0 0 . T o r r e s 
V i l l a r r o e l , 625.000. A v e n i d a M i -
r a t , 1.125.000. G e n e r a l i s l n o 
F r a n c o , 1.350.000. Todas con 
p i s o d i s p o n i b l e . F r a i l e , A v e n i ­
da M i r a t , 59 . í - 1 

VENDO casa c a l l e V a l e n c i a , 
9 - 1 1 , p l a n t a baja y p r i n c i p a l , 
t o d a a!qui'ada, r en ta s a n t i g u a . 
Pesetas 225 .000 , p r o d u c i r n d o 
\ m 5 %H C o l l a n t e s , M e l é n d e z , 
15. \ * 2-1 

JUSTO OREJA vende de o c a ­
s i ó n , casa . gra'r»ia. p e q ' i ^ ñ ' í 
h u e r t a , u n k i l ó m e t r o c a p i t a l , 
f a c i l i d a d e s cuantas p ' d a n , 
90.000 pesetas . P o z o H i l e r a , 
15. T e l é f o n o 3667, 

CASA c o n n e g o c i o b a r , dos 
p h o s . c a p a z p a r a echo c a m a s , 
p r ó x i m o - Un ive r s idad ; . P r e c i o , 
10O.000 pesetas . I n f o r m a r á n , 
B e r C a n t á b r i c o , c a l l e Z a m o r a . 

1-1 

Colocaciones 
M O L I N E R O j o v e n se p r e c i s a , 

t é c n i c o e n c i l i n d r o s y m o t o ­
res . F á b r i c a de h a r i n a s . J u a n 
Escude ro V i l l a p e c e l l i n - A l b a de 
T o r m e s . 

N E C E S I T O v a q u e r o o r d e ñ a ­
d o r e n E n c i n a s de A b a j o . P a r a 
In fo rmes^ e n la. ¡ m i s m a , c o n Ig-» 
n a c i ó S a l v a d o r . 3 4 

SE OFRECE h o r t e l a n o s i n 
h i } o s , b i e n e n t e n d i d o o f i c i o , 
convo de e n c a r g a d o . I n f o r m a s : 
P a « o San Viceote^ 3. o B a r 
N o r t e . t - l 

Compras 
P A R T I C U L A R c o m p r a l i b ro -* 

a n t i g u o s , m o d e r n o s y b i b l i o t e ­
cas , c a p i t a l y p r o v i n c i a , p a g a 
al^os p r e c i o s . A v i s o s , P l a z a 
Bandos . I . T e l é f o n o 3814. 

PAGO s o r p r e n d e n t e m é n t e ca­
m a s , co l chones l a n a , c o l c h o ­
nes lanas , m á q u i n a s de coser 
" S i n g e r " , t r a j e s c a b a l l e r o , o b 
je tos , m u e b l e s . V o y a d o m i c i ­
l i o . T e ' é f o n o 3216. 

V M M 

F R A I L E vende finca 650 h u e ­
b r a s , pas to m n t e , 1.250.ÜÜU. 
O t r a , 400 h u e b r a s , l a t o r . pab­
l o , mer t t e , ce rcada , buenos e d i ­
f i c io s , 2 25 >.O00. O t r a , ÍOT h u c 
b as , l a o r t pas to . Éfép^ í i ' j en­
c í a s , 975.CCO. O t r a , 1.200 h u e ­
bras , I8.0CÜ enc inas , p sto, a-
b o r , h u e r a s casas, c a r r e t e r a , 
2,650.000 g r a n a e s f f c i l i d a d o s , 
O t r ^ . 750 h t i e b ^ a s p0STf), KI-
b o r , en^fn-ís, n b l e , 2 EÍ^OOO.. 
O t r a . 1.600 h u b a « , 28 .^00 e n ­
c inas , pas to , l a b o r , bu : na s ca ­
sas, c o r r e e r a , 4.750.000 A v e ­
n i d a M í r a t , 5 9 . 1-1 

JUSTO O R E J A vende dehesa 
375 h u e b r a s , p a s t o , l a b o r , 
m o n t e , c e r c a d a , m u c h a a g u a , 
b i e n c r m ' T d r o d í i , h^ rmos^s 
e d i f i c i o s . 2.000,000. P o z o H i l e ­
r a , 15. . 

S E R A F I N vende dehesa 450 
h u e b r a s , p a s t o , l a b o r , e d i f i ­
c io s . . r a r r e t e r a p ^ r l a f r i c a , 
2 .100.000, f a c i l i d a d e s c o n v e n i r . 
O t r a 400 h u e b r a s , pas to^ l a ­
b o r , e d i f r d o s e s t a c i ó n , 
1.100 000 , f a c i l i d a d e s 400 000. 

O t r a 250 h u e b r a - . 'pq.sto. l a b o r , 
m o n t e , r í o . 1.000.000, e n t r e ­
g a n d o 300 .000 , r e^ to f a c i l i d a ­
des v a r i o s . a ñ o s O t r a 380 hue­
b r a s , p a s t o l a b o r , c a s e n o , ca­
r r e t e r a , 950.000. O t r a 200 hue ­
b r a s , l a b o r p r i m e r a c a H d a d j 
750 000 . A b a j o , 2 0 , t e l é f o n o 
4020 . 2-2 

E X C L U S I V A S D I A Z . — G r a n 
c p o r t u n i t í a í l . V e n d o c o t o r e d o n ­
d o 32 k i l ó m e t r o s S a l a m a n c a , 
100 Huebras , 50 s e m b r a d a s t r i ­

g o , 14 ó e b a t í a , 20 a v e n a , 7 .000 
cqpas p l e n a p r o d u c c i ó n , ca a , 
dep iendenc ias . t o d o 350 000 pe­
setas. O t r o . 29 k i l ó m e t r o s Sa a-
m á n c a , 65 h u e b r a s , m a g n i f i c a 
v u g a , 25 h u t b r a s s embradas 
t n g o , 12 ceb-;da, 10 a v e n a , 
3.000 cepas p l e n a p r o d u c c i ó n , 
casa, d e p e n d e n c i a s , c a r r o , p a ­
r e j a b u e y e , t o d o 275 000 pese­
tas. G a n g a : y u g a d a 50 h u e ­

b r a s . 35 k i l ó m e t r o s S a l a m a n c a , 
t res r o g & d i o , casa, b o d e g a , de ­
p e n d e n c i a s , 125.000 pe-e tas . 
T o d a s m i s c f e i t e s son e x c l u s i ­
vas y ú n i c a m i e n t e i n f o r m o p e r ­
sonas i n t e r e adas. D í a z , J á u r c -
g u i , 7 ; t e l é f o n o 2499. ( P u e r t a 
Z a m o r a ) . 2-1 

A B R A H A M vende dehesas, 
unsa p r í n v T a ca . ' idad , b u ^ n 
m o n t e e n c i n a , L e s n o s . a l i o s , 
se vende c o n f a c i ' i d a d e s en el 
p a g o . L a S ' e r ra " í^a S H a " , 11-
b r e d e r e n t e r o ; o t r a m ^ n t e de 
e n c i n a . M u ' h a s m á ^ h u e r t a s j 
l ' b es. T aspaso t i e n d a c ^ n 
b u ^ n a v i v i e n d a , ren+a b a r a ' a . 
í n f o m e - : A b . a h a m C i d . C u -
d a d R o d r i g o . l - l 

M S I G M A " , l a m á q u i n a de co­
ser de g a r a n t í a , s o i a m ^ n ^ 
cuesta c u a t r o d u r o s semanales . 
M a r í a A u x i l i a d o r a , 23 . 

T R I L L A D O R A A j u r i a n u m e r o 
f . c r m p , r t í m e n t e rur>va. u r g e 
vende r . P a r » v e r í a y t r a t a r , en 
T a m a m e s , c o n Roque L e d e m a . 

3-1 
> __________________ 

V E N D O m á q u i n a s d e coser , 
una A l f a , s e m i m m ' a , y dos 
S i n g e r . L i b r e r o s , 2 4 . 3.2 M 

VENDO m o t o c i c l e t a ^ ' S a ñ -
g l a s " b u e n p r e c i o . I n f o r m a ­
r á n en Sar P a b l o . 25. 

V E N D O m o t o " S O r i a n o " . 
m a r c h a n d o , d o c u m e n t a d a , pe ­
setas 6 000 ; o t r a " A u t o m o t o " 
c o m p l e t a , p a r a m o n t a r l a rue ­
das nuevas , 4^000 pesetas . Ma­
n u e l F r a i l e . Cana l e j a s , 5 5 . l - l 

Ofertaj x 
G A N E D I N E R O . C o n t r a t o fa­

b r i c a c i ó n d e m i c i l i o . P r o p o i -
d o n o m a t e r í a i l C o m p r o p ro-
d u c i ó n . V e n d o m u l t i c o p i s t a s , 

m o l d e s j u g u e t e s . ( F a b r i c a c i ó n 
i n d u s t r i a o s - c o i a b o - a d o r e s ) . 
C o n d i c i o n e s : A p a r t a d o 544 . 
M a d r i d . 

T r a s p a s o » 

O P O R T U N I D A D . — C e d o m i t a d 
n e g c i ó en 25^000 p s i t a s , 
g r a n d e s bsner>ci03, se ? m o r t i -
za en t r e s me-es . loformess, 
Puib i i i d - d A . V . 1. L . , P ' - z a 
L i c e o . 3 0 . • 3 2 

ACEPTO soc io que a p o r t e 
501.000, a m p l i a c i ó n i n d u s t r i a 
f a b r i c a c i ó n m a q u i n a r i a d o 
g r a n p o r v e n i r . I n f o r m e s , P u -
b l i c i d a i J W l L . P l a z a L i c e o , 30 . 

LOCAL a p r ^ p ó i t o p ^ r a t a ­
l l e r de r e p a r a c i o n e s c o n h e r r a ­
m i e n t a y soldaciura a u t ó g e n a 
y e l é c t r i c a , se t r a s p a s a . R e n ­
t a m o d e r a d a . I n f o r m e s , A r e ­
nas . 

A T E N C I O N : Traspaso , v e r d a ­
de ras o p o r t u n i d a d e s . Co-nes t i -
b les v iv i enda p o q u í s i m a r e m a . 
G r a n tahona. . F a r m a c i a m u c í í a 
v e n t a . H o t e l v i a j e r o s . P e n d o ­
nes 12 y 13 c a m a s . L i b r e r í a 
c a l l e p r i m e r o r d e n . F e r r e f e ' i a 
p o q u L d m o s g a s t o s . D o g u e r l a . 
C o r d e l e r í a . A I p ^ r g a t e r l a v i ­
v i e n d a . C a r b o n e r í a . K iosco pt* 
r l ó d l c o s . P r e c i o o r e s t a u r a n t 
v i v i e n d a . C a f é s i t u a c i ó n i n m e ­
j o r a b l e !o~al v i v i e n d a . T a b e r ­
n a v i v i e n d a . L o c a l p r e p a r a a o 
a l m a c e n a r , e m b u t i d o s . V a r i o s 
l o c a l e s calles c o m e r c i a l e s . 
F r a i l e , v e n i d a M i r a t , 59 . 1-t 

Hué*pedés 
A D M I T I R I A h u é s p e d e s pen ­

s i ó n c o m p ' e t a o t ó ' o d o n n i r ; 
b a ñ o y t e l é f o n o , I n l ^ r m a r á n : 
T e l é f o n o 3633 . 2-1 

C O N F I A N D O su h ' p o t é c a e n 
'a Asesora H ' p e t e - a r i a e n c o n ­
t r a r á g a r a n t í a , r a p ' d e z y r e ­
s e r v a . N o c o n f u n d i r s e . Genera­
l í s i m o F r a n c o , 57 , s e g u n d a . 

% 1 - ! 

A N T E S DE C O M P R A R , v e n d e r 
o t r a s p a a r sus n e g o c i o s , c d n -
s ü U e a D í a z , e ' t r i c ^ r o m 5 s f ó n 
I n g ^ l . A g e n t e d<í l a P r c p ' e d a d 
I n m ^ b r i ^ r í a , J ^ u r e g u i » 7 . t e ­
l é f o n o 2499 ( P u e r t a Z a m o r a ) . 

2-1 

P E R D I D A v a c a , n ú m e r o 4 . 
l e t r a V , o r e j ^ d e r e c h q p u c r x a y 
en la i z q u i e r d a muesca , s u 
d u e ñ o . M a r c e l i n o G a n d a , V a l -
d o m ' m b r e , Sanzo'.es. Z ' m o r a 
o H i g i n i o M a r t í n , V l l l a d a r d o . 

5-1 

E U S T A Q U I O t raspasa b a r - r e s . 
t a u r a n t e c o n c^mas , p r ó x i m o 
P l a z a M a y o r , 130.000 pese tas ; 
p e n s i ó n , o o m e s t i b ' e s , f r u t e r í a , 
p e s c a d e r í a , d r o g u e r í a , m e r c e ­
r í a » a l m a c é n f ru+as , t a b e r n a s 
c o n v i v i e n d a , poca renta. . Ju ­
l i á n S á n c h e z , 5 . ( T e l é f o n o 
2 7 5 7 ) . ! - i 

TRASPASO f r u t e r í a e n p o c o 
d i n e r o . Ren ta 100 pesetas. I n ­
f o r m a s e n la m i s m a , c a l l e A v i ­
l a , n ú m e r o 17. . 1-1 

Vancw 
ABOGADOS. E n s e ñ a n z a p o r 

c o n e ^ p o n d o n c i a de " E l e j e r c i ­
c i o de la A b o g a ^ í a ' ^ D e t a l l e s : 
" C o n s u l t o r i o J u r í d i c o E d i s o r " . 
B a r b a r a firaganza, 8 . M a d r i d . 

DR. CREGO C i r u g í a g e i í s -
r a l T rans fus iones de s a n g r a 
C e n t r o a u t o r i z a d o p o r la D i 
r e c c l ó n Genera l d e S a n i d a d , 
ris. 2267 y 2640. C . S. n . t 16a 

' C O N F I T E R Í A REDONDO s i r v e 
h e l a d o s a l c o r t e y en va si tos , 
H c r c f i a t a e spec ia l d e c h u t a , ce 
s i r v e a d o m i c i l i o . R ú a , 3 1 . T e ­
l é f o n o I350s 

T A L L E R E S A L O N S O . G a r a n t i ­
za 'as m e j o r e s r o p a r a c i o n é s e n 
m á q u i n a s r'e co e r de tedas l a s 
m a c^s. P r e upues tos g r a t i s . 
San Jus to , 25 . S a l a m a n c a . 1-1 

V E N D O ' despacho antiguo 
o t r o s m u e b l e s de estilo 1^* 
l i n o . A v e n i d a M i r a t , 8, ^ 
i z q u i e r d a . 3a3 

C A L D E R E R I A , — E n c a r g o s ca l 
dOiOS, ca lde ras de c o b r e . Espe­
c i a l i d a d e n b a ñ o de e s t a ñ o p u ­
r o , baf tenas c o c i n a . D i m a s M a -
d a r i a g a , 13 ( P a r a e l a F e r r o q a -
r r í ' J ) . S a U m a n c a . 

PROCEDENTE de M a d r i d y 
su p u e b l o n a t a l M o n t á n c h e z 
( C á r e r e s ) . ha l l e g a d o a é ^ t a e l 
a n t i g u o i n d u b t r í a l Pepe e l " E x ­
t r e m e ñ o " . 1-1 

CORREAS p i a r í a s , g o m a y 
l o n a , p a r a t r a n s m i s i o n e s , y c o ­
r reas t r a p e z o i d a l e s . G r a n d e s 
e x i s t e n c i a s . V i c e n t e S á n c h e z 
Marcos . A v e n i d a M i r a t , 2 9 , Sa­
l a m a n c a . 9-9 

RADIOS.—Desde 600 peseta 
p o d é i s a d q u i r i r un btien re 
c e p t o r en " S i g m a " . Ver su 
escapara tes . S á n c h e z Rúa110 
23 -25 . _ 

M E N D E Z v t n d s parcelas* 
t e r r e n o p r o p i a s parai 
e s t ab lo s , a lmacenes y caw 
v a r i ŝ s i t i o s . Avenida de tspa 
ñ a . 53 , t e l é f o n o 48 . Ciudad ^ 
d r i g o i , 

A V I C U L T O R E S : Vitaminal sus | p 
t i t u y e e l ace i t e W * á Q 
l a o , s i endo sus resultados 
r a v i í l o s o s y m á s e c o n ó ^ j ^ 
D r o g u e r í a San t i ago . Coro g 
15 . T e l é f o n o 2814. 

Se p o n í 
todas las 
a su g u 
cac ión , h 
¡hición y 
cuales se 
su de rech 
dida p o r 
Pro tecc ió ; 
tode 23 c 
que e n la 
fók d e e í 

I p á g o 
jadas en 
jire de l í 
a todos 1* 

reside 
t\ día 22 

Horas < 
seis de lg 

Sal ama i 
»953.— E 
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V E N D O u n a S ' 2 " j j ? ^ 
P a r a v e r l a , D i m a s 
3 , b a j o . 

" GANADEROS y lal>ranredo 
v e n d o a l f a l f a , . ^ ^ . ^ ¡ a ^ c 
1 n f o r m e s . B e n i t o ^ 
G r a n C a p i t á n . 21 

VENDO m o t o r L i s t e r , 8 H P - , 
c o n r a d i a d o r , s e m i n u e v o . a 
t oda p r u e b a . T r a t a r , c o n F r a n ­
c i s c o Fuen te s , c a l l e C a r m e n , 
9 0 , P e ñ a r a n d a . 

I N T E R E S A N T E p a r a p r a c t i ­
c a n t e , v e n d o c l í n i c a c o m p l e t a 
c i r u j a n o - c a l l i s t a , c o n l o c a l é n 
i n m e j o r ^ b ' e s i t i o . I n f o r m e s , 
P u b l i c i d a d A l m o . Z a m o r a , 2 6 , 
t e l é f o n o 3110 . 2-2 

VENDO seis mesas de 
despacho , e t c . ^ C X ^ M 
l e g i o s . M a n i q u í e s , Ra­
s i l l a s comedor , ^ B n d f Z a \ ^ 
t e r l a m u e s t r a ^ ^ ^ ^ n r l P 3 1 ' 
l u n a j San Pablo , 5. p r i * | > 

. — - — • ~~^s í£ i r 
V E N D O solar , p r ó ^ (.c-

o i ó n , c o n paredes S i a c f J 
t r o s a l t u r a , p r o p i o a i ^ ^ 
e s t a b l o . I n i o r m j J , " ^ 0 
J á u r e g u i . 7. T e l é f o n o ^ 

c a d o , c a r n e , hueso 
fosca l , l eche P ^ ' 0 ^ 
D y n a N . A v i a m i n , ^ 
d o b a c a l a o , c o n c h ó l a ^ i n t ^ 

VENDO l e ñ a , sobre 60 .000 
a r r o b a s , de a r r a n q u e y des­
m o c h e , p r ó x i m a f e r r o c a r r i l y 
c a r r e t e r a g p n e r a l . R a z ó n , P l * -
za de E s p a ñ a , l . T e l é f o n o 2 7 2 , 

B é j a r . 6 a 5 

A P A R A T O S de r a d i o a m e r i ­
canos , c i n c o l á m p a r a s m ú l t i ­
p l e s , todas ondas , 94 pesetas 
m e n s u a l e s . R a d i o C o r o p a . C^ l l e 
V ^ l e n r l a , 24 . T e l é f o n o 3863 . 
S a l a m a n c a . 

SE V E N D E mo+or ««Bemal '* , 
¿ 5 H . P . . paira t r i l l a d o r a o i n ­
d u s t r i a y o t r o m a r c a " L i s t e r " , 
d0 3 H . P . I n f o r m e s y t r a t a r . I 
T a l l e r d e r epa raa lnnes P e d r o 
S á n c h e z A ' o n s o , c a l l e G a r c í a ! 
M p r e n o , 2 ( S a l a m a n c a ) . 4-1 1 

t an tos . D r o g u e r í a ' ^ J-i 

C o n ^ 0 ^ 

V E N D O RADIO y ^ V i f f ' 
d ^ 95 ce., buenas ' c0n M 
A í f o n s o ' d e C a s t r o ^ ' 

CONTRAMARCOS- d ra Pv 
z ó c a l o s , j a r n ^ p c ^ e . 
no l i m p i a d i s t m 
d i m e n s i o n e s Casa ^ ^ 

MAÍ?, c ' 
mancai. 

Consulta » l V 3 ' ~ \0 

Ceneral 

?' Intestii «yo, x. 

(C. *-
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y 

,ari las 

RREs 

te 

' S f ^ é se 

li tal . en i J l: 

^n te . c-n 

MIENTOS 
VSTICOS 

A b u ^ j o 
2 Oreja. 
^rmt-Har , ^ 
'• Molinero. 
Aiba de Yelte 
Mvarez Garcij 

RoblodilJo ( 
o Elvira Orejí 
San Martin di 
uJ i án Sánch. 

o z a m i e 
A m i buen a m i g o 

Jacinto Bustos Vasa­
l l o , en su desped ida 
parai M a d r i d , d e s e á n ­
dole f u tu ros é x i t o s en 
gU carrera a r t í s t i c a . 

en tus ardientes m i r a d a s 
Aprendí que me q u 

í7o no te dije 
• Ama 

el rio 
ipa5a; 

desierto a la arena, 

ñ a s 
n a d a , 

noche a la e s t r e l l a , 
t a a l a g u a ; 

j la pl'.aya el o c é a n o 
^ n a e l v i e n t o a la m o n t a ñ a 
5jn l i r i s m o a m a " 
los Hnnios y los 

" a el d e s i e r 
n tener be l l eza p l á s t i c a . 

5 Ama di a n i l l o al z a f i r o , 
, p á j a r o al c a m p o a m a ; 

en ser a o t r a se a d o r a , 
^ a lma a d o r a o t r a a l m a , 

presa de u n p r e s e n t i m i e n t o 
no creo en el los , p a l a b r a , 

L sa l ido- A mií u n paseo 
JT sedante que m e a g r a d a . 

Gime la noche n o c t u r n o s . 
K ^ r c j u g u e t e a el á u r a . 

Drfante de tus ba l cones 
r o n d a l l a r o n d a b a , 

y s o n ó c e m o u n a c o r d e 
cl r u ido de t u p e r s i a n a . 

£n la noche se c l a v a r o n 
JQJ rasgueos de íuna ' g u i t a r r a -

yo s e g u í p o r m i c a m i n o . 
noohe t r i s t e , l u n a olara¡ ; . 
ün susp i ro i n d e s c i f r a b l e 
^ c - c a p ó de t u v e n t a n a . 

Allá en el c i e ' o se vefia 
üna e s t r e l l a que b r i l l a b a . 

üfia 

C o m p r e n d í que m e q u e n a s 
y ya no te d i j e nada-

No era m o m e n t o o p o r t u n o , 
¡llevaba p e n a en m i a l m a ! 

F E L I X GRANDE 

BarruGcopardo 
Rebles. 
GAS ARRANZ 

BÉCKR( 
' PARTO! 
«i d t Tí i 

iri.-udjy'wtí 

icho antiguo 
de estilo 
M i r a t , 8, bal 

3a3 

sde 600 pesetí 
• un bnen re 
j m a " . Ver su 
inchez Ruano 

d̂  parcelas* 
para. S ^ 5 

enes y ĉ sas 
en ida de 
46 Ciudad 

; Vitaminal sus-

Í hís;ado 
resultados W 
á s ' econóflúc* 
: ¡ a g o . Corri"0 
14. 

g r a n 
a i s M a d a r j f 

buen 

l 

icsas de sa 
•nc erados ! 

.c silla r 
~ 9 

crista» 

R E P R E S E N T A N T E 
bi-en relacionado, lo necesita 
a comisión , importante fá­
brica v i d r i o hueco de Barce­
lona. Escribir a P. I . n.9 60, 

Ronda Universidad, 6 
Barcelona 

Obra Nacional de Protección 
a los Huérfanos de la 

Revolución y de la Guerra 

Se p o n e en c o n o c i m i e n t o de 
Jodas las personas q u e t e n g a n 

su g u a r d a , c u i d a d o y e d u ­
cac ión , h u é r f a n o s de l a Revo-
•Kición y de l a G u e r r a , a l»5 
.cuales se les h a y a r e c o n o c i d o 
su,derecho a la p e n s i ó n conce ­
dida p o r l a O b r a N a c i o n a l de 
P r o t e c c i ó n , c r e a d a p o r Decre­
to de 23 de n o v i e m b r e tíe 1940, 
QUC e n las o f i c inas de Seoreta-
ría de es ta Jun t a p r o v i n c i a l 

B e n e f i c e n c i a , se e f e c t u a r á 
íl p a g o de p e n s i o n e s d e v e n -
jadas en los meses de d i d e m -
jíne de 1951 y ene ro de 1952, 
a todos los h u é r f a n o s vec inos 
y res iden tes en e s t á c a p i t a l , 
íl cfia 22 d e l mes a c t u a l . 

Horas de p a g o , de c i n c o a 
seis de l a t a rde . 

Sa lamanca , 2 0 ^ 0 j u n i o de 
1953.— El Gebe rnado r c i v i l . 

a s i i u a C 
IS NOSQUI , 

le molestan ?-

bandejas W 

, 5. p n ^ ' P 

les cuatro j 

PÍO m f í d 

léfono 

5 0 . liaO. 

TODOS L 0 3 MARTES 
a l a s 1 0 4 5 

L A H O R A Z 
HUMO' - CONCUaSOS - AMf NiOADtS 

por b A L A M A N f A 

L o m i i i ü i 
i ^ l ^ i C T v f D I G E f r i V a 
ÍV ' tí , A y CIRUGIA de estém» 

b' '"testlnos, hígado y páncreas. 
J0» X . 

tocic 
iota 

o .37. 
on^i 

íc .VIA- '7-
£ «• 191.1 

Consulta de 10 a 2 

J e l é f o n s 1006 

POR 
MIGUEL 
RODRIGUEZ 
SEISDEDOS 

E l p a s t o r Y 

e l c o r d e r i l l o 

LA GRACIA DE 
L O S PEQUES 

\ * 

No, pero sí 

— y \ / ^ o }e h a b r á s hecho a 
q u e / /o/e 

S U P L ü M t n T O i r i f A r i T I L S e E l A d e l a n t o 

ASO IX D o m i n g v , 2 1 d e j u n i o d e 1 9 5 3 N U M , 3 3 8 

Se quejaba un cordero en un vallado:1 
—''¡Ay, pastor! ¡Ay, pastor! 

¿No te atribula verme aquí encerrado? 
¡No me tienes amor!" 

Y el pastor, aburrido 
de tanto oirle íaímentarse así, 
le dijo: —"¡Anda, márchate, querido, 
a ver si encuentras a^O por ahí" 

Y el corderillo se alejó chozpando,» 
y, detrás de un escobo, 
sin piedad, ululando, 
se echó sobre él un lobo. 

Obedece a tu padre, niño inquieto. 
No encontrarás en nadie más amor. 

¿Te tiene muy sujeto? 
¡Es porque te conviene! its tu pastor! 

E l p a t o y e l m u s g o 

o gris, o negro, o pardo, 
jamás te envidiarla, 
pues soy bastante sabio 
para vivir contento 
con lo que Dios me ha dado. 
Nací menudo, verde, 
brillante, suave, blando... 
El agua, que es mi espejo 
me dice que soy guapo. 
¡Adu ación! ¡Mentira. 
de la que so hago caso! 
Soy poca cosa, poca... 
Sé bien que natía valgo. • 
Pero mi suerte, amigü, 
por la de nadie cambio. 

Y, como lo ha dispuesto 
Aquel que está en lo alto, 
nunca soy más dichoso 
que cuando soy pisado." 

Aprende, niño, aprende 
a ser humilde, blando, 
aprende a ¡res/gnarte 
del musgo delicado. 
¡Dichoso tú, si un dia 
puedes llamarle hermano! / 

Cuentos breves 
de S C H M I D E l a r c o i r i s 

E l á r b o l s e c o 

Y e l g u i j a r r o 

Al musgo de una orilla 
dijo una vez un pato: 
—¿No te da envidia, musgo, 
de mi vestido blanco? 
—¿P^r qué, si el mío verde 
PS más bonito, pato? 
Y, aunque amarillo'fuera, 
n .azul o anaranjado, 
o de color de rosa. 

D e s p u é s de una de esas g r a n d e s tormentas tan frecuentes 
en p r i m a v e r a y que tan convenientes son p a r a l a a g r i c u l t u ­
r a , u n soberbio arco i r i s m o s t r ó su a m p l i a c u r v a en el 
a i r e . 

E l p e q u e ñ o E n r i a u e , que estaba m i r a n d o p r e c i s a m e n t e 
por l a v e n t a n a , se dio cuenta y e x c l a m ó 3 iegremente : 

— N u n c a en m i v ida he visto u^nos colores tan bellos. 
A l l á Pbajo junto a l v ie jo s a u c e que e^tá en la o r i l l a del 
a r r o y o , b a j a n de lo alto de las nubes has ta tocar la t i e r r a . 
S i n d u d a , esos bonitos c o W r e ' caen en p e q u t n a s gotas so­
b r e las hojas de l á r b o l . Voy c o r r i e n d o p a r a l lenar con 
ellos m i c a j a de p i n t u r a s . 

P e r o a l l l egar junto a l á r b o l , se detuvo s o r p r e n d i d o de­
b a j o de l a l luv ia y no salta de sit a s o m b r o a l no v e r el 
m e n o r rastro de squel los co ores que tanto le h u b i e r a gus ­
tado r e c o g e r . Muy af l ig ido y calado has ta los huesos, r e ­
g r e s ó a su c a s a , en donde se q u e j ó a su m a d r e t íe s u m a ­
l a suerte . 

E s t a ie d i j o , sonriendo: 
•—Esos colores no son de los que pueden r e c o g e r s e 

las c a j a s de p i n í u r a s . Son s i m p l e m e n t e got i tas de l l u v i a , 
que , durante unos i n s í a n t e s , recogen un destello fugi t ivo 

de l a l u z d e l so l . £ s o s tonos t a n m ? r ? v i l l o s o s no son s ino 
a p a r e n t e s . Asi o c u r r e , h i j o m í o , con todas las p o m p a s de 
este mundo: de l e j o s , nos pardeen a l g u n a cosa; pero de 

c e r c a no son sino vanos re . p landores . 

Dijo el duro guijarro al árbol seco:' 
—-"¡Se acabó tu verdor! 
¡Ya no sirves de nada! 

i Eres frío e inútil como yo!" 
Y, Agitando el ramaje 

el árbol echó al viento este rumor:' 
—Pero trocado en mueble, 
brillaré en un salón, 

o, deshecho en pedazos con el hacha 
daté en una cocina resplandor. 
Seguiré siendo útil a los hombres, 
haciendo bien que es lo que quiere Dios... 
¡Rueda, pobre guijarro, 'rueda y calla! 
¡Tu no has tenido nunca corazón!" 

Huye, de ser guijarro, . 
muchachito lector, 
que no ha tenido nunca 
de nadie compasión. 

¡Sé como el árbol, que, muriendo, sigue 
haciendo beneficios, dando amor! 

NU JIROS SIMPA­
TICOS AMI6UÍT0S 

J u a n - A l b c r t i t o Recio F l c m m i c h 

( t r e c e meses ) , de Sa lamanca 

EL H U E R F A N O 

Por u n a e s t r echa c a l l e pe­
d r e g o s a y oscura , pasa, con 
paso l e n t o , las m a n o s m e t i d a s 
e n lo "bo l s i l l o s y b a j a ta cabe­
z a y m i r a d a , u n a figura1 de n i ­
ñ o , d e l g a d o p e r o h L r m o s o ; sus 
o jo s n e g r o s y b r i l l a n t e s m i r a n 
v a g a m e n t e , ^us c a b e 11 o s son 
n e g r o s y c a e n en deso rden so­
b r e la m o r e n a y p e q u e ñ a f r o n ­
te d e l d e s d i c h a d o n i ñ o . / D i g o 
desd ichado? ¡ S í , es desd icha­
d o ! Sus l a b i o s de lgados y r o ­
j o s n u n c a h a n besado a Í03 
s e r t s que m á s lo q u i s i e r e n . 
T & m p o c c le h a n besado su^ 
l i n d a s m e j i l l a s los l a b i o s d u l ­
ces de una m a d r e ; su d e l g a d o 
c u e r p e c i t o no se h a v i s t o j a ­
m á s apresado c o n los ab razoa 
de un p a d r e ; sus o í d o s n u n c a 
o y e r o n p a l a b r a s dulces y ca­
r i ñ o s a s . P o r cato es d e s d i c h a ­
d o . Yo l o s é . p e r o é l no ; é l no 
sabe quo l e f a l t a é s t o , p o r q u e 
n u n c a l o t u v o . Y- asi s i e m p r e , 
v a g a n d o y m e n d i g a n d o , cree 
ser e l n i ñ o m á s f e l i z . 

LO L I T A C A B E L L O 

t u h e t r m n ú p w a 
de ese m o d o . 

— T e j u r o que n o , m m n á . 
P r e c / v i m o n í e e r a u n a ¡ ( U e r 
s i n p u n t a . 

Los conquistadores 

— C i i c w p u n f a m o s o c o n -
q u i s . t a l o r e s p a ñ o l . 

~ Pues ¡ D o n J u a n T e ­
n o r i o ! 

Ei cuerpo del delito 

>ba m a m á . — ¿ Q u i é n ha co ­
g i d o cerezas s i n m i pe r ­
m i s o ? 

7 o / ó ( r á p i d a m e n t e ) — / Y o , 
n o ' / Y o m e he t r a g a d o ¿os 
m í o s ! 

¡Qué injusticia! 

— ¿ C u á n t a s s o n dos y dos? 
— C i n c o . 
—¡-M.uy m a l ! ¡ S u s p e n s o ! 
— r i o que p v . a es que us­

t e d m e ha c o g i d o t i r r i a ! 

Hincha 

— D í g a m e ^ P e p i t o , u n a n i ­
m a l s a l v a j e q u e e n t r a en e l 
a g u a y c o r r e por ¡ a se1 v a . 

— t ' n este m á m e n l o n o 
m e a c u e r d o . 

— H i p . . . h i p . . . h o p . . . 
i — j t í u r r a ! 

Cadena sin fin 

— L a d t f v e z que m e d e j o 
p o n e r u n a i n y e c c i ó n , m i p-a-
p á m e echa u n a peseta en 
Ja t rucha . 

— ¿Y q i r é haces c u a n d o 
e s t á ¡ l e n a ? 

¿ — C o m p r a r m e o t r a c a j a 
de i n y e c c i o n e s . 

Sueño Feliz 

1—¿Ha d o r m i d o u s t e d 
bien?1 

~ ¡ M a m / t i l o s a m e n t e ! ¿ S e 
í a o u e r d a u s t e d q u e a y e r so-
ñ é q u e me h a b í a n dado u n 
b i l l e t e de q u i n i e n t a s pese­
tas falso? ¡ P u e s ¡ o he " c o -
i a c " esta n o c h e ! 

Lección de historia 

— ¿ C u á n d o e m p e z ó l a 
g u e r m de Jos sJete a ñ o s ? 
— p r e g u n t a e l p r o f e s o r . 

E l d i s c í p u l o ca l la . 
— ¿ N a d ' a d i c e s? Pues 

D í e n . . . ¿ C u a n d o a c a b ó ? 
>—Después de s i e t e a ñ o s 

de s a n g r i e n t a s i u c h á z . 

Sí tiene buenas piernas 

U n v i a j e r o l l e g a c o r r i e n ­
d o a l a e s t n r i ó n d e l f e r r o -

. c a r r i l , y, ¡ c p r e g u n t a a l 
j e t e : 

— ¿ P ' ' d r é c o g e r e l e x p r é s 
de M a d r i d ? 

— D e p e n d e de l o que us­
t e d c o r r a . ¡ H a c e m e d i a ho­
r a q u e s s ü ó ! 

E D I C T O 
DON J A I M E }.1UAREZ J U A R E Z , 

Juez de P r i m e r a I n s t a n c i a 
de B e j a r y su p a r t i d o , 

HAGO S A B E R : Que se t r a m i ­
ta en e s t e J u z g a d o e x p e d i e n t e 
sobre f a l l e c i m i e n t o de F e l i p a 
R o d r í g u e z S á n c h e z , h i j a de 
D a n i e l y B e a t r i z , n a t u r a l de 
Va le ro , y v e c i n a de Sancho te -
I lo , n a c i d a en v e i n t i o c h o de 
m a r z o d e m i l novec i en to s d o ­
ce, y d e c u y o d o m j i c i l i o se 
a u s e n t ó en es tado de casada, 
c o n E m i l i o D o m í n g u e z Conde, 
en e l a ñ o 1933 y fecha 2 de d i ­
c i e m b r e , en la l o c a l i d a d de 
S a n c f í c t e l l o , y s in que se h a y a 
v u e l t o a t e n e r n o t i c i a s . 

Y pa ra ?u p u b l i c a c i ó n en 
p e r i ó d i c o de los d e S a l a m a n ­
ca, po r dos veces, con i n t e r v a ­
lo de q u i n c e d í a s , a efectos 
de l a r t i c u l o 2.042 d e l a Ley ü c 
E n i u i c i a m i e n t o C i v i l , se t i a c e 
p ú b l i c o . 

Dado en B é j a r , a ocho de 
I o n i o de m i l n o v r c i e n í c s c i n ­
cuen ta y t r e s . — E ' . ( I l e g i b l e ) . 
E l s e c r e t a r l o ( I l e g i b l e . 

José Angeb SERVIA 
Méálco Puer icu l to r . Enfermedade 
de 1« in fanc ia . Rayos X . Consult 
• l a « n a . Prado, 4. C. f. a .« 54 

C O L I S E U M i 

* CRIMEN SIN CRIMINAL» 
I n d u d a b l e m e n t e , le va c o m o 

a n i l l o a l dedo a l t e m a de esta 
í p e l i a u i l a e i m o d o y efl e s t i l o d e l 

c i n e i n g l é s . Porque e l d i á l o g o , 
e n este caso , es e s e n c i a l í s i m o 
p f ra p r o d u c i r los efectos d e t e ­
r r o r en u n h o m b r e que c r e y ó 
h a b e r c o m e t i d o u n c r i m e n y 
que ú n i c a m e n t e f ué o b j e t o de 
u n " c h a n t a g e " . 

Es p o s i b l e que los g u i o n i s t a s 
n o r t e a m e r i c a n o s lo h u b i e r a n 
r e sue l t o t o d o con m á s a c c i ó n . 
P e r o entonces se h u b i e r a que ­
d a d o en u n fi'm m á s p o l i c i a c o . 
£ n c a m b i o , " C r i m e n s i n c r i ­
m i n a l " a d q u i e r e l a i n t e n s i d a d 
d r a m á t i c a , p r e c i s a m e n t e a l 
c r e a r , p o r la p a l a b r a , u n esta­
d o de á n i m o c o n d u c e n t e a l a 
¡ d e s e s p e r a c i ó n , p a r a u n final 
i nc pe ra do y l ' ó g i c o . 

Tocto esto q u i e r e d e c i r q u e l a 
Delícút la i n g l e s ^ e s t renada a y e r 
e n C o l i s e u m . a d e m á s de o r i g i ­
n a l i d a d , t a n t o en la e x p o s i c i ó n 
c o m o en e l d e s a r r o l l o , a veces 
c e m e n t a d o , posee m é r i t o s su f i ­
c i en te s p a r a i n t e r e s a r v i v a m e n ­
te a l espec tador . Una b u e n a pe 
ü c u l a p o l i c i a c a , p e r f e c t a m e n t e 
m e d i t a d ^ y c a l i b r a d o s los efec­

tos y r e a l i z a d a c o n t é c n i c a m o ­
d e r n a y m a g n i f i c a f o t o g r a f i a . 

S ó l o c u a t r o persona jes i n t e r ­
v i e n e n en ei film y dos de el los 
r s t á n e n c o m e n d a d o s a D e n n i s 
P r i o e y Derek F a r r , que c u m ­
ple m u y b i e n con su c o m e t i ­
d o — J . de M . 

J . R 0 D R Í 6 ü f Z ÉSTEVEZ 
GARGANTA. NARIZ y OIDOS 

Poza Amarillo. 4, 2 .» C. t . 171 

VAQUEROS 

y GANADEROS 
JOSE M A R I A SOCO desem­

ba rca m a ñ a n a , lunes , y p o n e 
a la ven t a u n n u e v o v a g ó n de 
n o v i l l a s r e c i é n p a r i d a s y p r ó ­
x i m a s a p a r i r , p r o c e d e n t e s de 
las m o n t a ñ a s de San tande r . Pa­
r a ve r l a s y t r a t a r , c a r r e t e r a 
de Z a m o r a , n ú m e r o 16. Se ad­
m i t e n c a m b i o s . 

Antiguos Alumnos 
Salesianos* 

CENTRO DE M A R I A A U X I L I A ­
DORA 

E x c u r s i ó n a l L a g o de San a b r í a 

Se pone e n c o n o c i m i e n t o de 
todos los in te resados en p a r ­
t i c i p a r e n esta p r i m e r a E x c u r ­
s i ó n , que ha s i d o re t rasada la 
fecha de su c e l e b r a c i ó n a l do­
m i n g o , d í a 28 d e l p r e sen te 
m e s . A | m i : m o t i e m p o es c o n ­
v e n i e n t e q u e todas las p e r s o ­
nas q u e deseen p a r t i c i p a r e n 
e l l a , den sus n o m b r e s y d o m i ­
c i l i o en la S e c r e t a r í a d e l Cen­
t r o , y a q u e las p l a z a s d i s p o ­
n i b l e s a ú n , son m u y r e d u c i d a s . 

Todos los de ta l les d e o r g a n i ­
z a c i ó n y p a g o del b i l l e t e se les 
d a r á i g u a l m e n t e e n la c i t a d a 
. S e c r e t a r í a . 

stm Kodríguez 
PARTOS, MATRIZ Y OVARIOS 

Consulta de 12 a 2 . Crespo Ras 
cón» 17, I . f , dreha. Tlef. 2713 
rez . 

L A C A S A D E L A P I E L 
P r ó x i m o el ve raneo , L A CASA DE L A P I E L ofrece su ex­
p o s i c i ó n en u n ex tenso s u r t i d o d e a r t i c u l e s viai ie , c a m p o 
y p l a y a , en los escapara tes e i n t e r i o r de Q u i n t a n a 11 

V i d a S i n d i c a l 

Exi s t e g r a n e n t u s i a s m o en ­
t r e la a f i c i ó n loca j p o r presen­
t a r o b r a s a es ta E x p o s i c i ó n , 
q u e c o m a en a ñ o s a n t e r i o r e s , 
es esperada c o n g r a n i n x o r é s , 
c r e y é n d o s e q u e a l cancen g r a n 
n u m e r o los c r i g i n a l e s que figu­
ren en sus secciones de D i b u ­
j o P i n t u r a , E s c u l t u r a y Espe­
c i a l . 

s e r ecue rda a los a f i c l c n a -
oos en g í c n e r a ) , que en e l De­
p a r t a m e n t o S i n d i c a l d? Educa ­
c i ó n y Descanso ( A v e n i d a de 
M i r a t , ¡O, s e g u n d o ) , se f a c i l i ­
t a n las bases de l a convoca to ­
r i a y se tía toda clase de i n ­
f o r m a c i ó n sobre la m i s m a a 
q u i e n 10 s o l i c i t e , r e c o r d á n d o s e 
que e i p l a z o tíí" a d m i s i ó n de 
Coras t e r m i n a r á e} p r ó d m o 
d i a 5 ¿ o j u l i o . 

Dr. Proda Garrido 
Zx-vtvi t t in , pot oposicifo ¿« U r«e«lt»á 
U l n c t o i , por oporici&n, de D i s p n u i u i M 

SMift t«rioi i i \ P . N . A. 
P U L M O N Y C O R A Z O N 
tt»yo. X . ZUetxoctriioiTth* 

^ « « « • i Mola, i t - T i l é i o a o l'MO 

Prensa Ca tó l i ca 

D e nuevo nos e n f r e n t a m o s 
con e l " D r a de l a P rensa C a t ó ­
l i c a " , e l ^9 de j u n i o . Son m u ­
chos los que suelen a c o g e r las 
p a l a b r a s "Prensa C a t ó l i c a " c o n 
c s c e p t i c i í m o , i n d i f e r e n c i a y 
u n leve e n c e g ¡ m i e n t o de honv-
b r o s . El m a l es v i e j o " y p r o ­
cede de Justros a t r á s . Se apitou 
d e n , e l o g i a n y a p o y a n , obras 
a p o s t ó l i c a s o s i m p l e m e n t e b e ­
neficiosas o a l t r u i s t a s . M e n ­
g u a d o es, %n c a m b i o , el t r i b u ­
to r e n d i d o ad a p o s t o l a d o c o t i ­
d i a n o , í m p r o b o , d i f í c i l y a u n 
a r r i e s g a d o , a veces, d e l p e r i o ­
d i s m o c a t ó l i c o de b u e n a l e y . 
No f a l t a n m e d i o s e c o n ó m i c o ' s 
p a r a c i e r t a s empresas o a c t i ­
v idades ; p e r o se le r e g a t e a n , 
c o m o no sus t r aen , a l a prens-a 
c a t ó l i c a . 

Y a lo deq'a Su S a n t i d a d , c l 
Bea to P i ó X : " ¡ A h , la P r e n ­
sa! No se c o m p r e n d e b a s t a n t e 
su i m p o r t a t n c i a . N'i los fieles 
n i el Q e r o se o c u p a n de e l l a 
c u a n t o es nccesa r i e , ^ B i e n l o 
ace r t aba a c o m p r e n d e r , é l 
m i s m o , cuando s iendo o b i s p o 
de M a n t u a , f u n d ó e l b a t a l l a d o r 
p e r i ó d i c o "M C i t t a d t n o d e 
M a n t o v a " y -lo sos tuvo c o n s u 
p e c u l i o p a r t i c u l a r , y v e n d i ó , 
p a r a f u n d a r l o , dos pa r ce l a s de 
t e r r e n o que te c o r r e s p o n d i a n a 
la m u e r t e de su p a d r e , e l a l ­
g u a c i l de Riese. ; T c d a su f o r ­
t u n a p a r a u n p e r i ó d i c o c a t o l i ­
c e ! Buena l e c c i ó n p n r a t a n t o s 
c a t ó l i c o s p u d i e n t e s , q u e c u a n ­
d o se les i n v i t a a c e r p e r a r .ge­
ne rosamen te p a r a l a ^ p r e n s a 
c a t ó l i c a , vue lven sus ' espa ldas 
a t a n m a g n a e m p r e s a , 

N o ' s e a m o s c i e g o s c o n esa: 
c e g u e r a de e^cfoismo y la i n d i ­
f e r e n c i a ante l a l u z de n u ^ t r n 
fe, qiK» debe i r a c o m p a ñ a d a 
con obras . 

N u e ^ r a a y u d a a l s o s t e n i ­
m i e n t o ríe l á P r e n s a C a t ó l i c a 
es u n a o b r a e f icaz de g p o s t o -
l a d o ' a d o , ya q u e c o n t r i b u í m o s 
a e s p a r c i r la d o o t r i n a de l a 
I g l e s i a , j a cua l nos o r i e n t a y 
e n r e ñ a e n e l c a m i n o d i f í c i l de 
la v i d a -

I Congreso Arqueo­
lógico del Marrue­

cos Español 

K O C T I f R l M J V 
El t u r n o X X I , que t i e n e p o r 

t i t u l a r a Nues t r a S e ñ o r a d e la 
V e g a , c e l e b r a r á HT V i g i l i a 
m e n s u a l en l a noche d e l d ia 
d e h o y . 

Y m a ñ a n a , l u n e s , e] t u r n o 
X X I I . Santa T e r e s i t a del N i ñ o 
J e s ú s . í g , 

A m b a s V i g i l i a s d a r á n co­
m i e n z o a las onoe de l a no­
che . 

L a D e l e g a c i ó n de E d u c a c i ó n 
y C u l t u r a de l a A l t a C o m i s a r l a 
de E s p a ñ a e n M a r r u e c o s , ha 
convocado e n T e t u a n u n C o n ­
g r e s o A r q u e o l ó g i c o q u e ha 
oespe r t ado g r a n i n t e r é s en 
Cen t ros de i n v e s t i g a c i ó n na ­
c iona le s y e x t r a n j e r o s , p o r t i r i ­
t a r se de una z o n a m u y r i c a 
p e r o poco c o n c i o a . 

c o n t a i m o t i v o , v i s i t a r á n lo f l 
c o n g r e s i s t a s l a t o t a l i d a d d e l 
M a r r u e c o s e s p a ñ o l . D é r e g r e s o 
una p a r t e de los c o g u - M .-
ta1-: v i s i t a r á n los p r i n c i p a l e s 
l u g a r e s a r q u e o l ó g i c o s d e A n d a -
Iuc !a¿ 

E l S e m i n a r i o de A r q u e o l o ­
g í a d,y Sa l amanca , que desde 
su c r e a c i ó n se ha v e n i d o i n t e -
r e c o d o v i v a m e n t e por l a g1*»'» 
l a b o r a r q u e o l ó g i c a r e a l i z a d a 
en ios ú l t i m o s a ñ o s •'"n el P r o 

t e c t o r a t í o , i n t e r é s r e f l ' i a r l j pe ­
r i ó d i c a m e n t e en su p u b l i c a c i ó n ! 
/ , p p h y r u s t o m a p a r t e a c t i v a en 
é l Congreso , h a b i e n d o s a ü d ^ 
pa ra "tetuan una d e l e g a c i ó n de 
c u a t r o m i e m b r o s de i S e m i n a ­
r i o , que a p o r t a r á n en c o n j i i n -
10 seis c o m u n i c a c i o n e s r e l a t i ­
vas a ternas de a r q u e o l o g í a 
s a l m a n t i n a y a r e l a c i o n e s í ^ " 
t ro MarniecOc; y E s p a ñ a . 

E l S e m i n a r i o de A r q u e o l o ­
g í a se c o m p l a c e en a g r a d e c e r 
p ú b l i c a m e n t e l a g e n e r o s a a y u ­
da o b t e n i d a d e i e x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r g e b e r n a d o r c i v i l , d o n 
J o s é L u i s Taboada , s in la c u a l 
no h a b r í a p o d i d o d e s p l a z a r s e 
una r e p r í s e n t a c i ó n t a n c o m ­
p le ta , j 

Doctor U R B I N A 
UROLOGIA 

P í a » Mayor . 9 . Consulta! 12 « 2 
Telé fono ,1042 

B , i , 165 

DELINEANTr 

Aptdo. 12142 MADRID 
w moderna industria necesita 
íécnicos especializados. Usled 
puede serlo en poco bempo estu­
diando per correspondencia 
en su propia casa 

PIDA FOIXETO riUSTRADO GSATO 

OS, 

p B A N V I A f = 

4 T" 

B a r r u e c o 
M a t i n a l 

4 , 3 0 7 , 3 0 y 1 0 , 3 0 
_ ^ M a r a v i l l o s o p r o g r a m a 

i O A C C I O M 
a'i S tmons. Emoc ionan te , y 

* L N I Ñ O 

tt*auJi>>'<Lc'ma' Anscel Ga ra sa , 
4 Ro ja s . E S T R E N O 

( A u t o r i z a d a s m a y n r e t ) 

D E 
M O N J A S 

Cinema Salamanca 
A l a s 4 , 1 5 , 7 ,30 y 10,30 

E x i t o d e l g r a n p r o g r a m a 

1.0 TRES SECRETOS 
No t o l e r a d a 

2 . ° E í s e l e c c i o n a d o E S T R E N O 

E L T I R A N O D E T O L E D O 
T o l e r a d a 

U n a m a g n í ñ e a c r e a c i ó n d e A l i -

d a V a U i - P e d r o A r r n e n d á r i z 

MODERNO Ds 4 11 noctli 

S igue T R I U X F A N D G 

ODiO EN LA 
S O M B R A 

y 

M A Ñ A N A 
SERA TARDE 

(No to le radas ) 

COLISEUM 5, 8 y 11 
S e g u i m o s l a t e m p o r a d a d e g r a n d e s E S T R E N O S 

C r i m e n s i n c r i m i n a l 
( N o t o l e r a d a ) . P o r D E N N I S P R I C E y D E R E K F A R R 

L I C E O Un ica a las 5. M o n u m e n t a l P R O G R A M A D O B L E 

La dama de Shangay y FIEBRE EN El ALMA 
P o r R I T A H A Y W O R T No to l e r adas 

L o s teatros e s t a r á n pe r fumados p o r E M I L I A A N T O N I O 

Gran Teatro BRETON 
A l a s 5 , 8 y 11. A c o n t e c i m i e n t o 

G r a n E S T R E N O d e l a p r i m e r a 

p e l í c u l a d e l c i n e j a p o n é s 

l a i p ea el J ' 
( T o l e r a d a ) . U n a p e l í c u l a v e r -

d a d e r a m e n t e c a u t i v a d o r a 

T A R A M O N A 
A las 1 2 m a t i n a l 
A l a * 4 i n f a n t i l 

con I q d i v e r t i d a p e l í c u l a 

E l RECLUTA BOM 
(Tokraiia) Butaca U N A ptS. 
Desde l a s 5 . 3 0 

Otro g r a n p r o g r a m a 

Los ángeles perdidos 
y L A E G O I S T A 

(Atitoriztdas mayores) 
Estos teatros e s t a r á n p e r t w n a d o s p o r E M I L f A - A N T O N l O üMTcm4.PUI(ÍY(r 



El 

E 1 V I I c e n t e n a r i o d é l a 

Acfós conmemortífivos en El Ecuador 
L a D l r é G c i ó n Genera) de Re­

l a c i o n e s C u l t u r a l ^ d e l M í n i s t o 
r í a Asun tos f x t e r í o r e s , 'da 
t r a s l a d o a e-ta U n i v e r s i d a d , 
c o n f echa 17 de los c o r r i e n t e , 
de u n a c a r t a , q u e con fecha 13 
de m a y o ú l t i m o , d i r i g i ó e l 
e x c e l o m i s i m o s e ñ o r d o c t o r Jo­
s é R. M a r t í n e z Cobo, m i n i s t r o 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a ue E l 
E c u a d o r , en l a Que da e ü t i n t a 
d e h a b e r q u e d a d o c o n s t i t u i d o 
• ^ l C o m i t é N a c i o n a l pa ra la 
c o n m e m o r a c i ó n d e l V i l Cente­
n a r i o de l a U n i v e r s i d a d de 
S a l a m a n c a , en e] que se a g r u ­
p a n m i e m b r o s d e l G o b i e r n o , 
d3 l a Casa de l a C u l t u r a , E n ­
t i d a d e s o f ic ia les y Ordene., ÍT 
r g i o s a s . 

La C o m i s i ó n e j e c u t i v a de 
d i c h o C o m i t é l a i n t e g r a r á n e l 
m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó . v P ú b l i ­
ca , e l . p r e s i d e n t e de la Casa 
de La C u l t u r a , o\ decano de la 
F a c u l t a d de F i i o i o f í ^ P e d u g o -
g í a , e t c é t e r a , de la U n i v e r s i ­
d a d C e n t r a l ; u n n p r e s t . n t a n t e 
•de la U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a , e l 
r e v e r e n d o Padre .hisé M a r í a 
Varga1-, O. f V ; l a í s e ñ o r a s Ckv-
m e n c i a ' C o k ' m a de A r i a s y M a ­
r t a de 'as M e r c s t f é s U r i b e ae 
Reyes V é l l i c e n c i a d o Jo rge 
Crespo T o r a l . 

Po r a c u e r d o de d i c h a C o m i ­
s i ó n ejocutU'Ei, los :}ctOs c o n -
m e m o r a n v o s t e n d r á n l u g a r en 
d i v e r s a s p r o v i n c i a s d e l p a í s y 
e s p e c i a l m e n t e en l a s c iudades j 
univers i tar ia1-- , l o- acros p r o -
yectado- , son . en l ineas g e n ^ r j 
r a les , los s i g u i e n t e s , e n c o m e f i - 4 
dado'c; 3 o t r a s t a n t a s C o m l s i o - i 
nes. J ' 

E x p o s i c i ó n d e i l i b r o e í -paf to l 
y e c u a t o r i a n n i c - l ac ionado con 
l a c u l t u r a h i s p á n i c a y l o r i a 
d ° i m i s m o , E x p o s i c i ó n d t" A r ­

t e C a l o n i a l , u n c i t í lo djp CQnie. 
r ene i as sebee l a U n l v e r $ i d a d 
de S a l a m a n c a y grande^., peo-
s o n a l l d a d e s s a l j n a p i l a s n u o -
m e n d a d o a i s e ñ o r don .fu-e 
R u m a / ' o G o n z á l e z y a l dor ios 
E m i l i o U z c á t ^ u i ; varios- í te-
tos t?a t ra ler , y u n f e s t í v a l de 
corOc; y dan7as ( ^ p a ñ o l e s . 

Este p r o g r a m a se d r , - a r r o ­
l l a r a en d o s M a p a s , una en e l 
mes de j u n i o y o t r a en e j de 
( v c t l í b r e . V las ( a as el- m 
C u l t u r a h a n a d o p t a d o . 1 a p i f ^ t 
d o de e d i t a r las t erder . n ^ í a s ' 
q u e c o n estos mof ivo : - ;.e p r o ­
n u n c i e n en u n v o l u r r i e n espS-
c i a í . 

L o » actos c o n m e m o r a i i v c ^ 
los a p o y a el a l t o p a t r o c i n i o 
d e l p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i ­
ca d e l E c u a d o r , d o c t o r Velas -
c o I b a r r a . 

N U EVA R Ei 'A C1 ONl DE U M l V E H -
S1DADES QUE CO-NCURRÍRAN 
A LOS ACTOS COM'NVBMORA-

T I VOS 

En estos ú l t i m o s d í a s Sé h a n 
r e c i b i d o en el R e c t o r a d o de 
esta Un ive r s ida< l u n a se r ie de 
c o m u n i c a c i o n e s d e s i g n a n d o los 
de l egados que r e p r é s o n V a r á n a 
sus U n i v e r s i d a d e s r e spec t i va s 
e n los r e t o s c o n m e m o r a t i v o s 
de l V i l C e n t e n a r i o de l a cPá 
S a l a m a n c a . 

La U i i v e r s i d a d de S y d n e y 
(Aus t r a l i a . ) e s t a r á r e p r e s e n t a ­
d a p o r e1 d o c t o r H . 1. P. H c g -
b i n , p r c í e s o r de A n t r o p o l o ­
g í a , 

A l a U n i v e r s i d a d C e n t r a ! de l 

| Ecuador , f undada Cn 1556, l a 
I r e p r e s e n t a r á su r e c t o r , e l doc­

to r A l r r e d o P é r e z G u e r r e r o . 
Ea U n i v e r s i d a d de C h i c a g o 

(Es tado^ U n i d o s ) e s t a r á r e p r e ­
sentada por « l v l c e d c c a n o d d 
una de sus F a c u l t a d e s , p r o f e ­
sor John P. N e t h e r t p n . 

í . a u n i v e r s i d a d Rea l y P o n -
t i í i c i a de .santo T c m á c , de M a ­
n i l a ( F i l i p i n a ; ) , f u n d a d a o n 
1611, |y> d e l e g a d o su r e p r c -
s e m a c l ó n e n t i m u y r e v e r e n ­
d a .Padre J e s ú s C a s t a ñ ó n . M u -
ñ i z , O . P „ 

l a C'.ie. i ; - I d a d C a t ó l i c a de 
N i i n a g a ( H o l a n d a ) e s t a r á r e ­
p resen tada p o r e l proTcsor 
n o c t o r J. H ; T e r l i n g e n , e m i ­
n e n t e h i s p a n i s t a y a u t o r de 
un l i b r o score i t a l i a n l s m o s 
d e l e s p a ñ o l . 

Las, U n i v e r s i d a d e s b r i t á n i c a s 
de Ola^gCAV y E d i n b u r s o h a n 
de legado , c o n j u n t a m e n t e , su 
r e p r e s e n t a c i ó n e n ej p r o t e s o r 
VViliî m A t k i n s o n , que ens r f l a 
e.rp; .noí en la • p r i m e r a de e l l a s 
7 es t a m b i é n e m i n e n t e h i s p a ­
n i s t a . * 1 

t a U n i v e r s i d a d de T o k i o 
[ J a p ó n ) e s t a r á r e p r e s e n t a d a 
p o r d d o c t o r S e n i c h i r o M i -
z u s h l m a , p ro fe so r de l a F a c u l ­
t a d de C ienc i a s Q e í m i c a s . 

Y , finalmente la U n i v e r s i ­
d a d N a c i o n a l de C u z c o ( P e r ú ) 
c o m u n i c a que o p o r t u n a m e n t e 
sera d e s i g n a d a p o r e l r e c t o r 
de la m i s m a la p e r s o n a q u ' í 

l a r e p r e s e n t a c i ó n o f i c i a l 
ae d i c h o C e n t r o . 

Hermandad de 

Hoy l l ega o E s p a ñ a S. 

p r í n c i p e heredero d e l 

A K I H I T O 

Labradores de 

El d a 26 de l a c t u a l , a las 
doce, h o r a s , t e n d r á l u g a r í a 
s u b e s t á d e l í s p i g e d e r o de este 
p u e b l o , c o n a r r e g l o a l p l i e g o 
de eendlcionfL-s q u e o b r a e n l a 
P i s > v i n c ¡ a l y - e n esta L o c a l , ce-
l e b r á t l d o s e u n a s e g u n d a subas-
l a . s i fue ra necesa r io , m e d i a 
hora , d e s p u é s . 

Si ambas q u e d a r a n des ier -
b i s , sp c e t ó b r á i r á u n a t e r c e r a 

uba;?ta el d í a 25 d e l a c t u a l , 
a \Á£ í r é d e h o r a s . 

P a r a d a de A r r i b a , a 20 de 
i u n i o de 1 9 5 3 ^ - E L JEFE DE 
VA H E R M A N D A D . 

*t n «; u A 1 q u I u r a dt» BUA 

ti Uatii de h<iXQcloio«lc!;\o, quo cuiO 
l ln jareduí-it irostocñ^t al enimal. 

i a» >i o-. u . !<>.• i.-etti no y extracto d» 
h e l é c h o mi4Chu cúni ro t u d o i la» 
por f i i i t o i i s 

i i o n f e r r u b í o de 

A r m u n a 
El d í a 22 d e l c o r r i e n t e , a l as 

seis cí;e l a t a r d e . Se c e l e b r a r á 
la subas ta tíoi e s p i g a d e r o . Ca­
so i e q u e d a r d e s i e r t a , oí 23, a 
l a m i s m a h o r a , se c e l e b r a r á la 
s e g u n d a y de q u e d a r d e s i e r t a 
t a m b i é n , se c e l e b r a r á la t e r ­
c e r a dos ho ras d e s p u é s . 

P l i e g o d e c o n d i c i o n e s , en l a 

P r o v i n c i a l y L o c a l . 

E l j e f e de \a H e r m a n d a d , 
A n g e l M é n d e z . 

( V i e n e de p r i m e r a p l a n a ) 

d e m o m e n t o , po r l a F i l o s o f í a , 
l a P s i c o l o g í a , la Q u í m i c a , e l 
I n g l é s y ej F r a n c é s . 

A c t u a l m e n t e e s t á e s t u d i a n d o 
e l p r i m e r c u r s o de l a S e c c i ó n 
de C i e n c i a s P o l í t i c a s .en e l D e ­
p a r t a m e n t o de E c o n o m í a P o l l -
t i c a e n la U n i v e r s i d a d de l a 
N o b l e z a . 

£ s m u y a f i c i o n a d o a l a feo-
t u r a y l e i n t e r e s a n e s p e c i a l ­
m e n t e l o s t r a b a j o s filosóficos 
y l i t e r a r i o s , y l o s l i b r o s do 
B i o l o g í a . U l t i m a m e n t e h-a. esta­
do l e y e n d o m u c h a s o b r a «.ele f l -
1-ósofOs y pensadores franceses, 
c o m o ' M o n t a i g n e , Descar tes y 
Pasca l . T a m b i é n h a s e n t i d o i n ­
t e r é s p o r conocer o t r ac o b r a s 
c e m o " H a m l e t " , " L o ^ h e r m a n o s 
K a r a m a z o v " y " L o que el v i e n ­
t o .se l l e v ó " , que t i e n e n p o r es­
c e n a r i o l a H i s t o r i a v t r a t a n d é 
la v i d a i n t e r i o r de l h o m b r e . 

E l p r í n c i p e h T e d e r o e<; y a 
b i e n c o n o c i d o en e l m u n d o de 
1 o s depor tes , d e s t a c á n d o s e su 
g r a n a f i c i ó n do m o n t a r a ca-
ba 11 o. L l e g ó a ser c a p i t á n d e l 

. c l u b ecues t re d e e s t u d i a n t e s 
c u a n d o estaba e n los curso^ su­
p e r i o r e s de l a E n s e ñ a n z a M o -
.xía y c o n s i g u i ó e l p r i m e r pues 
t o e n a l g ú n a c c o m p e t i c i ó n os 
depor t ive-s S. A. 1. C;0m3 a c t i ­
vo d e p o r t i s t a , , d e d i c a a h o , r a 
una buena p a r t e de su t i e m p o 
de r ec reo a l a e q u i t a c i ó n , q u -
es su d e p o r t e f a v o r i t o - y t a m -
b i c n a i t e n i s . O t r o s depo r t e s 
que le g u s t a n son í a n a t a c i ó n , 
el e s q u í y e l p i n g - p o n g . 

L a v i d a d i a r i a d e i pr inc ipe1 
h e r e d e r o es m u y s e n c i l l a : suele 
l e v a n t a r s e a las s ie te de la m a ­
ñ a n a ; de ft-CO a 15 h o r a s r e c i ­
be teccifXies p - i r t i c u l a r e s y 
as i s te a- sus clases. E l res to de) 
d í a l o pasa l e y e n d o , p r a c t i ­
c a n d o a l g u n o s d e p o r t e s 6 ha?-
c i e n d o sus t r a b a j o s encolares . 
U n o de sus m o m e n t o s m á s f e ­
l i ce s ©s c u a n d o en e} d o r m i t o ­
r i o se absorbe en c u a l q u i e r 
c o n v e r s a c i ó n o j u e g o c o n sus 
cempaf i e roa . 

Su r e s i d e n c i a , l l a m a d a " T o -
gu*'1. p a l a c i o t e m p o r a l . , e s t á s i ­
t u a d a ¿fl T c k i w a m a t s u - m a c h i , 
S h i b u y a W a r d d e T o k i o , y 
S. A . I . e s t u d i a con a p l i c a c i ó n 
en su r ^ i d e n c i a . 

V a r i a s vxos a la semana pa­
sa l a noche en " S e i w a r y o " , 
u n d o r m i t o r i o dej C o l e g i o d e 
los Nobles , y m i e n t r a s p- r m a -
nece e n l a escuela vive una v i ­

da I g u a l a l a de. sus c o m p a ñ e ­
ro s d e e s t u d i a L a m a y o r p a r t e 
d e l o s fines de semana v a a l 
P a l a c i o I m p e r i a l p a r a v i s i t a r á 
SS. M M . , y p o r las t a r d e s 
vue lve a su p a l a c i o t e m p o r a l 
"TONJU" a c o m p a ñ a d o de . su 
ú n i c o h e r m a n o , S. A . 1. *>! p r í n ­
c i p e Y o s h i n o m i y a , c o n q u i e n 
pasa l a noche . 

E l p r í n c i p e A k i h i t o f u é p r o ­
c l a m a d o h e r e d e r o i m p e r i a l e l 
10 de n o v i e m b r e p r ó x i m o pa ­
sado, a n t e el j u b i l e o de ochen­
ta y c i n c o m i l l o n e s de j a p o n e ­
ses. F u é un d í a de r e g o c i j o e n 
t o d a ta n a c i ó n , y a que e l j » u > 
b i d . que h a b í a a s i s t i d o con ca­
r i ñ o a l n a c i m i e n t o y la i n f a n ­
c i a d e l p r í n c i p e , esperaba c o n 
i l u s i ó n estp "día. Las c e r e m o ­
n i a s m a r c a r o n e l t é r m i n o d e 
los d í a s fe l ices y desp reocupa ­
dos de Su n i ñ e z y e l c o m i e n ­
z o de un nuevo p e r í o d o do 
a d u l t o , «n é j que g r a d u a l m e n t e 
i r á a s u m i e n d o e l p r í n c i p e las 
r e s p c n s e b i l i d a d e s de f u t u r o 
e m p e r a d o r . En o c a s i ó n t a n m e ­
m o r a b l e , f u é c o n d e c o r a d o con 
la G r a n ' O r d e n d q C r i s a n t e m o . 

MAÑANA L L E G A R A A 
M A D R I D 

M a d r i d . — E l p r í n c i p e A k i h i ­
to , h e r e d e r o d e l t r o n o d e l Ja­
p ó n , q u e e n t r a r á h c y , d o m i n ­
g o , e n E s p a ñ a - p o r la f r o n t e r a 

i v I r ú n . t r a s de pasar e l d í a 
e n San S e b a s t i á n , l i t i g a r á m a ­
ñ a n a lunes , a M a d r i d , a l as 
nueve y m e l l a , cn e l sudex­
preso . 

Su A l t e z a I r n p e r l a l , acompa­
ñ a d o d e l a l ca lde de M a d r i d , 
d e d i c a r á >a m a ñ a n a a v i s i t a r 
la c a p i t a l . 

Por l a t a r d e , y en su h o n o r , 
se c e l e b r a r á e n e l C l u b de 
Puerta, de H i e r r o , u n a l m u e r z o 
o f r e c i d o p o r e l conde de M a -
y a l d e . 

En l a f r o n t e r a de I r ú n , Su 
A ' t o z a I m p e r i a l s e r á , r e c i b i d o 
p o r e l e m b a j a d o r de E s p a ñ a 
en Tákió, d o n F r a n c i s c o J o s é 
r ' c l C a s t i l l o ; e l conse j e ro de 
p r o t e c c i n , conde de Mansi l ia^ 
v e l e m b a j a d o r d e l J a p ó n en 
E s p a ñ a s e ñ o r S h í n l c h l S h l b u -
sawa. y las a u t o r i d a d e s l oca ­
les . ( L o g o s . ) 

ANTONIO GARCIA 
n a o L O G i A 

De 11 * 3 y 6 « fl 
G r a n V f * . 5.3 1 . " - T e l í f o a o 9t96 
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[ | I I ( o o g r e s o k 

í e l t l m n 

C o n asistencia de poetas castellanos, cátala 
nes, hispanoamericanos y de otras 

naciones europeas 
E i I I C o n g r e s o de la P o e s í a 

va 3 c e l e b r a r s e en Sa .amanca 
c o i n Q i d i e n d o cc-n l a i n i c i a c i ó n 
de l o s actos c o n m e m o r a t i v o s 
de l V i l C e n t e n a r i o de l a U n i -
v e r s i d e d y c o m o c o n t i n u a c i ó n 
dHt las m a g n a s Jornadas^ de 
L e n g u a y L i t e r a t u r a h i s p a n o ­
a m e r i c a n a s , de las q u e a y e i 
d a b s m o s cuen ta en estas n u s -
m ? s c o l u m n a S í 

El é x i t o a l c a n z a d o p o r el 
1 C o n g r e s o , c e l e b r a d o ej pasa­
do a ñ o en S é g o v í a , ha i m p u l ­
sado a p & r s i s t i r e n l a ce l eb ra ­
c i ó n de estos c o n c i l i á b u ' o S poe ­
tices. ' con p a r t i c i p a c i ó n de 
a m p l i o n ú m e r o de represen­
t an t e s de todas las t endenc i a ' } , 
n o s ó l o de Cas t i l l a y , C a t a l u ñ a , 
s i n o de H i s p r m o a m é r i c a y o t ras 
n a c i o n a l i d a d e s . 

E l h e c h d de ser este a ñ o Sa-
l . - im^nca e i c e n t r o sobre e l q u e 
c e n v e r g e h las m i r a d a s de toda 
la g e n t e c u l t a de a m b o s con -
t m e n t e s , p o r c o n m e m o r a r e l 

V i l C e n t e n a r i o de la f u n d a c i ó n 
de su U n i v e r s i d a d , ha m o v i d o 
a Jo* o r g a n i z a d o r e s de este 
C o n g r e s o a s i t u a r l e cabe nues­
t r a s p i e d r a s c e n t e n a r i a s . 

L a so la e n u m e r a c i ó n de TOS 
n o m b r e s de los poetas q u e h a n 
a n u n c i a d o ya su as i s t enc ia al 
Congreso , d i c e bas t an t e de l éx i 
to que a u g u r a m o s a esta se­
g u n d a e d i c i ó n de la asamblea 
p o é t i c a . Los n o m b r e s m á s des-
t scados de ta m é t r i c a c a s t e l l á -
na v c a í a l a r a a c t u a l , c o m o 
son V i c e n t e A l e i x a n d r e , Gerar­
d o D i e g o . D á m a s o A l o n s o , D i o ­
n i s i o R i d r u e j o . L u í s F e l i p e V i -
vanco , C a r i R i b a y J o s é M a ­
r í a S a g a r r a ; r e p r e s e n t a c i ó n de 
las voces p o é t i c a s de Hispano- , 
a m é r i c a . c o m o E d u a r d o Ca­
r r a n z a . E d u a r i c Cot te y A n t o ­
n i o F e r n á n d e z Spencer ; f r a n ­
ceses c o m o F r a n c i s P o n g e . L ú e 
S t a r g y Julce S u p e r v i n e ; e l 
i t a l i a n o U n g í - r c l t i , que t a m -
b ! é n a s i s t i r á a las Jornadas d? 
L e n g u a y L i t e r a t u r a ; los i n ­
gleses R c b e r t Graves y Roy 
C a m p b e l l , c o n e] s u i z o C l a ú d e 
A u b e r t . y a l g u n o s poe tas p o r -
t u g ' u é - e : . s e r á n h u é s p e d e s de 
la ' c i u d a d d o r a d a " d e l 5 a i 10 
de j u l i o p r ó x i m o , en que t r a n s ­

c u r r i r á n las h o r a s m i t a d d i scu ­
t i e n d o , m i t a d r e c i t a n d o o v i s i ­
t a n d o dos r i n c o n e s m á s p i n t o ­
rescos n o s ó l o de la c i u d a d , 
s i n o de la p r o v i n c i a . 

Y c o m o los poe t a s n o p o d í a n 
d e j a r pasar l a o c a s i ó n s i n r en 
d i r el t r i b u t o q u e m e r e c e n 
nc - rnbno t a n e g r e g i o s de la 
l í r i c a ( s p a ñ o l a c ó m o F r a y L u i s 
de L c ^ ó n , C r i s t ó b a l ^ Cas t i l l e ­
j o , Melé" í idez V a i d é s y M i g u e l 
d e U n a m u n o , a el los les d e d i ­
c a r á n sesiones especiales d u ­
r a n t e el C o n g r i o . 

L a p e c s í a f e m e n i n a h a l l a r á 
g e n t i l r e p r e s e n t a c i ó n e n las 
h i s p a n o a m e r i c a n a s Juana de 
I f e r b u r u y Dulce M a r í a de L o i -
n a z ; e n l a c a t a l a n a C l e m e n t i -
na A r d e r i u y en la c a S t e í J a n a 
C a r m e n Conde. 

E l Congre so e s t á p a t r o c i n a ­
d o , c o m o e l a n t e r i o r , p o r e l 
d i r e c t o r genera.'; de E n s e ñ a n z a 
U n i v e r s i t a r i a , d o n J c s q u í n P é ­
rez Vi l l anue-^a . 

Cerno a d e l a n t a d o d e estos 
va t es q u o p o n d r á n a : l iscus i ó n 
sus p r o b l e m a ^ y sus t endenc ia s 
an te e l m u d o t e s t i g o de l a a ñ e ­
j a S a l a m a n c a , y c o n el f i n de 
o r g a n i z a r y p r e p a r a r ' t o d o i d 
r e l a t i v o a a l o j a m i e n t o s , fiestas 
y actos a c e l e b r a r , ha 1 l e g a d o 
a nues t r a c i u d a d e l p o e t a y 
e s c r i t o r Rafae l -Santos T o r r o c -
11 s, m u y c o n o c i d o a q u í p o r ha­
be r v i v i d o hace a ñ o s una l a r g a 
t e m p o r a d a . 

—Es m u y l e n t o t u g o l p e de p u ñ o . En l u g a r 
es u n mcTcanc i a . d t nn Erecto 

¡QUE NO 5 £ E N T E R E N A D I E ! 

RAMON LEDESMA 
ESPECIALISTA EN NI^OS 

Médico - je fe del Hogar Cuna 
J, A . P- de Rivera, 25-27, T . Í 6 3 

C. t . n-« 4 2 . 

VAQUER8S 
Y 

M A N U E L M A R T I V MATEOS 
d e s e m b a r c a m a ñ a n a , l unes , y 
p o n e a Jai v e n t a u n v a g ó n de 
n o v i l l a ^ p r e ñ a d a s y r e c i é n pa ­
r idas p r o c e d e n t e s de las m o n ­
t a ñ a s do T o r r e l a v e g a ( S a n t a r v 
d e r ) . P a r a v e r l a s y t r a t a r , c a - j 
11 > M a y o r , 12 ( A r r a b a l ) . Te 'e 1 
f o n o 3595. 

E ¡ v e i n i i u n o d e j u n i o , 
s t g ú n ' r o^a e l e d e n d a r i o , 
e m p i e z a en n u e s t r o J i e m t e t e r i o 
e l " c a l u r d s o " v e r a n o . 
f jero eso a j ' i ' i m e p a r e c e 
que es u n cuer . te-ci l lo t á r t a r o 
A q u í a n d a m z s con h " m í n i m a " , 
y & fe fíue nos a l e g r a m o s , 
p o r q u e , /á l a m i l l a d e j a 
de h a c e r p l anes s u n t u a r i o s 
c o n v i s t a s j i S a n t a n d e r , 
a Q o n o s t i a o a R i a ñ o . 

S i a q u í se nos ' r j ueüa e l fresco 
( y de e s ó \hay u n r a t a ' l a r g o ) 
¡ q u é >no s e r á e n las a l t u r a s , 
(Tonde a n t e a y e r h a 'nevado! 
¡ 0 en l a p l a y a , con l a b r i s a 
do} m a r espumoso y ó á r ó . w o : ' 

Ato [se l o d i g a n - a n a d i e , 
p e r o h o y e m p i e z a e l v e r a n o . 

C A N D f l D I N 

Cii&ftt | 
LOGICA PURA 

} J " g u a r d i a de un Man. 
m í o se d i r i g e a un Ca d ^ 
que e s t á t rabajando 
c a m p o , y i e d i ce : ^ 

— E s t o y buscando a ttn lo­
que se ha escapado ¿ j? 
v i s t o pasar, p o r s q u í » ' 

El c a m p e in?, medita Untt 
s egunde^ y p regun ta : 

— ¿ Q u é a s p e a o tiene? 
—Pues, £S a l t o , muy á ü ^ j 

y pe^a unos Lio k i l o s - r e í i i n 
e l g u a r d i a . ^ 

El l a b r a d o r lo mirasorpren 
d i d o y d i c e : , 

— P i r o , ¿ c ó m o es pos ib les 
« n h : m ! ) r e b a j k o y delpsv 
pe re 14C kUo ? y ^ 

— N J se l a ; d é de l i s t o - » 
pV.có el g u a r d i a i r r i t ado-
¿N'o ?e he d i c h o que estaba 
loco? 

ENTRE CANliBALES 
— ¿ D e q u i é n era la carne «w 

me h a b é i s se rv ido hoy? 
—De t u c u í g r a f rey . 
— ¡ M e lo f l g u r a b a l ' A s í no 

p o d í a t r a g a r . 

F A & R l C A C l O N S Ü I i. A 
CiUI ir iCA&Q P í GAtAMTtA 

DA C A T A I C G O GRATIS 

M A P KJ.OJ 

PEDRO SOCO, m a ñ a n » , l u -
nos. d e s e m b a r c a y p o n o a, l a 
v e n t a un v a g ó n de n o v i l l a s re ­
c i é n par id las y p r ó x i m a s a p a ­
r i r , p roceden tes d e las m o n t a ­
ñ a s de T o r r e l a v e g a (Santain-
d e r ) . Para v e r l a s y t r a t a r , Ca-
b a r r ú s , 59. T e l é f o n o 1132. Se 
a d m i t e n c a m b i o s . 

B A Ñ O S D E R E T O R T I L L 
D e l 15 de j u n i o al 30 de s e p t i e m b r e 

A g u a s s u l f u r a d o s ó d i c a s , n i t r o g e n a d a s á 48? y m u y r a d i o a c t i ­
vas (929 v o l t i o s hora l i t r o ) - M á x i m a ef icac ia 

R E U M A T I S M O - CATARRO . P I E L 
B e l l í s i m o p a i s a j e - f l i m . . Ideal , t e l é g r a f o p ú b l i c o . - (C . S. 13) 

P a r a acc ionar vuestras trifiodoras coa 
iodo g a r a n t í a j N O DUDE[SI 

Adquir i r ¡ a s a a e o í r a d a s 
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E n e l local deF A y u n t l a m i a n -

to t e n d r á l u g a r s e g u n d a subas­

ta p a r a 1.3QO la-ixares, a las 

doce ho ras del d í a 24 de los 

co r r i en ' t e? . Si q u e d a r a des ie r ­

t a se c e : s ; - b r a r á t é r o e r a a l a s 

doce y m e d i a , a m b a s c o n l a 

r e b a j a corrc-Spondicnte, 

A n ú i i a i o s y r e i n t e g r o s de 

cuen ta del a d j u c i i c a t a r l o . 

V a l d u n c i e l , 20- d e i u n i o de 

1953.—EL J E F E . 

JOSE SANTIAGO miRAT 
G A R G A N T A N A R I Z V OIDOS 

C o n s u l t a : 12 a 2. P l a z a G a b r i e l 
y, G a l á n . 5. ( M a r t e s en V i t i -

g u d i n o ) T e l é f o n o 4053 
( C 5 , 150) 

Vktaruino Posada, 
a Madrid 

Z a r a g o z a . — H a salido coi 
d i r e c c i ó n a M a d r i d ei dieslr< 
s a l m a n t i n o Vic to r i ano Posada 
que r e s u l t ó c o g i d o en la nOV' 
Hada clel d o m i n g o pasado. 

Su es tado es francament 

s a t i s f a c t o r i o y por csohaS^ 

a u t o r i z a d o po r el doctoral 
Car re rc s , <n cuya clínica h 

estado h o s p i t a l i z a d o , para s 

t r a s l a d o a M a d r i d , donde * 

g r e s a r á en e l Sanatorio * 

T o r e r o s hasta su completa ^ 

r a c i ó n . 

5L,PLlES-2. Nuevo, p r o d u c t o 
c o n a n t i b i ó t i c o s p a r a u n 
d e s a r r o l l o r á p i d o . ? .umento 
de l a p o s t u r a y p r e v e n t i v o 
d e e n f e r m e d a d e s . SupIes-2 
es u n p r o d u c t o do L a b o r a ­

t o r i o s ' ¡ v e n 

C o n t r a la c o c c i d i o s i s u n 
n u v o p r e p a r a d o d e L a b o r a ­

t o r i o s I v o n : Qu/no.v/ve/v. Con 
la M e t e d n a y Q u i n o x r v e n 
c o m b a t i r á t e t a l m e n t e l a 
c o c c i d i o s i s . Despacho e n 
f a r m a c i a s . D e l e g a c i ó n : S s n 
J u l i á n , 4 . T e l é t o n o 2 / 6 3 . 

S a í & m a ñ c a . 

B A L 

m m m os 

R E U M A 

A R I O O H L K 
- CATARRO - P I E L -

ESTUFA NATURAL „ . Teléfoni 

e septiemore-
„ al Ba lnear j^ 

inedia m a ñ a n a y nueve tarde <C. S. 

Temporada! o í ic ia l? 15 de jun io a l 30 de septiemor - ^ ^ 
||A«ítotnóvil en la- e s t a c i ó n da Salamanca al ^ f1"631^) 
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M e d i n a v e n c i ó a O l i v a r e s , 

p o r f u e r a de c o m b a t e 

« C o t o » g a n ó , a l o s p u n t o s , a C i j u e n t e s 

Anoche, en el frontón Recin- 1 Los tres primeros combates 
tó Universitario y con floja en- I é n * a cinco asaTtc^de dos 
trada. se celebro la anunciada minutos, el de Coto y c S u e ? 
velada ^ boxeo, que fué bae- tes a sois asaltos de t r ^ Z 
na en conjunto, ya que se pu­
do ver en ella un espectacular 
^ o. a cargo de Medina, una 
gran Pel^a entre "Cote" y C i ­
mentes, sin olvidar tampoco el 
gran combate que hicieron 
Xom Keene y Párente?. 

Comenzó ia velada con e í 
combate^entre los pesos gallos 
Romero* '53 kilos) y M.irPin 
(57). que fué justamente decla­
rado nulo, pues Martin, que 
comenzó adjudicándose l(*s_pri-
jneros asaltos, se vió dominado 
en el resta pet su rival, que 
supo, con gran valentía, nive­
lar ia partida. 

Después contendieron los pe 
SOÍ welter González (&2 200^ y 
fablado. do Madrid (64,209)» 
Buen golpeador nuestro paisa­
no, el madri leño le c o g i ó tal 
miedo que al asalto segundo 
optó por abandonar entre tas 
prtestan del público. 

La primera parte de la vela­
da terminó con el combate en­
tre ios pesos plumas Tom Kee. 
ne y Párente, que dieron' 36 300 
y 55,100 kilos, respectivarhen-
tt. Fué un buen combate entre 
dos durís imos golpeadores, con 
la característica» vaienUa ds 
Tom Keene que en .ej tercer 
asalto fué derribado per su r i ­
val y supo sobreponerse y re­
accionar para ofrecernos ür» 
quinto asalto de tal dominio y 
potencia en el puño , que le hi­
zo acumulaf los puntos sufN 
cíenles pa ia obtener un resul­
tado nulo. 

Tras del descanso se celebró 
la revancha "Cotn',,-Cifuetiteí>, 
con 65,900 y 65,000. Pudo nues­
tro paisano ganar el combate 
ñün con mas brillantez sí hu­
biera boxeado a distancia para 
evitar el castigo que en las sa­
lidas le propinó Cifu^nte-- \ u 
dos muy vallefttets y de durísi­
ma pegada, entusiarmaron ai 
público con un combate alta­
mente emoclonanie. hué decla­
rado vencedor a los puntos 
T;otow con protesta por parte 
de bastantes ecpectad^res. 

Cerró la velada eí combate 
M e d i n a (70,&00 y Olivare^ 
(68,500i. f*esc a la cerrada 
guardia de Olivares, a su bo­
nito modo de esqu''var y hasta 
su dura izquierda, Medina hizo 
utx bonito combate desdé el 
principio, muy seguro y po­
tente en los golpes, que ya 
pl quinto asalto derribó a Oli­
vares. Y sin dejarlo reponerse 
én el sexto asalto, en un po­
tente gancho al e s t ó m a g o , lo 
dejó k. o., « f e n d o Medina 
aplaudidísimo y hasta paseado 
en hombros por el frontón. 

ñutos 
asaltos de tres mi-

y el de profesionales a 
ocbo asaltos de tres minutos. 

Todos tos-combates fueron 
dirigidos por ei colegiado del 
Centro señor Navas. 

Las conocida figuras del pu­
gilismo español Bartos y Mo­
reno, asistieron a la velada en 
concepto de "segundos»' de los 
boxeadores madrUeños 

Goyoaga, campeón 
del mundo de saltos 

París. — El jinete español 
Francisco Goyoaga ha ganado 
el Campeonato dej mund.) de 
saltos, en el concurso h íp ico 
celebrado en e] Parque de los 
Príncipes, ante más de 35.000 
personas. 

La clasificación final fué la 
siguiente: 

1. —Francisco Goyoaga (Es­
paña) , ocho puntos. 

2. — F r i t z Thiedermann (Ale­
mania), 8 1/4.' 

3 — J o n q u i c res D'Oriola 
(Francia), 16 puntos. 

4.—Pictro D'Inpeu (Italia), 
24 puntos. (Alfil.) 

H O R C A S , B I E L D A S , B I E L D O S , P A L A S . - R A S -
T R O S . M A N G O S . H O C E S P I C A Y C O R I E , 
G U A D A Ñ A S . P I E D R A S A F I L A R , P I E D R A S 

P A R A T R I L L O , E S P A R T O S E T C . , E T C . 

P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 

E D R O J & E N B U Z Q Ü E Z 
H I E R R O S Y F E R R E T E R I A 
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C o p p i n o c o r r e r á 

e n l a v u e l t a a 

F n m i a 

Pane corredor español 
Bernardo Ruiz es uno d1 los 
favoritOc para ganar la Vu"tfa 
C'^I'St? « Frann'a de 1953, 

después que el italiano Fausto 
c ppi ha anunciado qu" uo 
tomara parte en la carrera. 

E l an'uocio oe que el cam­
peón italiano no tomará la 
salida quita la oportunidad d" 
revancha al suizo Hirg^ Ko-
blet, al que venció en lá Vuel­
ta a Ital ia , y la decisión d3 
Coppi ha sido recibida por los 
organizadores de la Vuelta a 
Francia como "noticia desas­
trosa". 

E l V a l e n c i a 

g a n ó a l T o r i n o 

Valencia.—En partido inter­
nacional entre, el Valencia y 
el Torino, resultó vencedor el 
equipo locaj por 4-1. 

Arbitró Tamarit. 
Eii primer tiempo1 terminó 

con 3-1, marcados los del Va­
lencia por Fuertes (2) y Gago. 
En lá segunda parte decayó 
el interés del encuentro, mar­
cando ej cuarto tanto valen­
ciano Sócrates. 

E l equipo extranjero causó 
una impres ión m u y pobre. 
(Logos.) 

Los comunistas 
piden ayuda o 

los Naciones 
Unidos 

(Viene de primera p á g i n a ) 

ha dicho: " E l fracaso del man-
03 norteam.ricano para tomar 
medidas de r e s p onsabí l idad 
centra el presidente de Corea 
ael Sur, Syngroan Rhee, sirve 
de ayuda a los Intentos del 
presidente coreano de blo­
quear el armisticio". Añadió 
que la respuesta de las Nacio­
nes Unidas a la demanda co­
munista de capturar a jos pri-
sioncres evdidos "decidirá la 
marcha futura de las negucia-
ciones". 

L a prensa soviét ica ha pu­
blicado las noticias de la fuga 
de prisioneros sin demasiada 
estridencia y sin hacer comen­
tarlos editoriales 

En Washington han experi­
mentado una acusada sensa­
ción de alivio al saber que l'vs 
comunistas indicaban que se­
guían desean'o la tregua a 
pe;ar de la l iberación \Ŷ T \-' 
surcorean^ deOos prisioneros 
norteccT€~nos, Confían es\ que 
Se firmará el amistlcio. aun­
que, desds lueg'1', no podrá 
realizarse tan pronto como se 
esperaba, p iesto q ^ se reque­
rirá bastante tiempo para aten 
der la petición c ^ m u r l ^ pre­
sen' ada anoche en Panmun-
jom de qve se den garant ías 
de que Corea del bur no podrá 
í«c+uar en el futuro p^r su 
ctíenta. Fn cuanto a la tiegun-
<ía petic ión roía, ri< que los 
orí T eneros liberados vuelvan a 
ser Reteñí '0% se oree que será 
Imo 's'b'e c mplir . 

El gen raJ ciark ha recaba­
do del presidente, ^vnírm^n 
Rhee, ei^una cart5», plena au­
toridad sobre todas las fuerzas 
de tierra, mar y aire de ¡a 
Rppúbelca. surcoreana. (Resu­
men de Efe.) 

D á m a s o S . d e V e g © 
Ciroál* General Aparato Düteatívt 
Toaá jAareéal. t2 Teléíotio *oSí 
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EN LA SOCIEDAD 

La Asociación Cultural Ibe­
roamericana de Salamanca, 
encargads de seleccionar unas 
cuantas obras pictóricas y es-
cul óiicas que representaran a 
Salamanca y su región en la 
próxima Bienal Hispanoameri­
cana de Arte, a celebrar en el 
próxmo otoño en los países 
del Caribe, convocó a los ar­
tistas locales de ambas espe­
cialidades para qtte acudieran 
con yu< respectivas creaciones 
a compe ir en mna pugna no­
ble e interesante, de la que 
sólo beneficios podrían dedu­
cirse. 

Los artistas locales respon­
dieron ~ algunos, no toáos— 
y.Ia expos'c'on de esas obras 
se ha verificado en el salón 
principal de la Sociedad Fi-
larmoaica, ¡por donde ha des-
fiTa^o wn publico numeroso» 
acuciado por la curiosidad de 
romtKobaT cuál de los artistas 
expositores iba a ser el que 

*4atetnólogo del Estado y Profeso* 
de U Facultad 

M A T R I Z Y P A R T O S 

"Amantes", ebra de 

reprerentase a Salamanca en ¡a 
II Bieneb Ahora ya lo sabe­
mos, pero ello n o quita para 
que tratemos de dar una breve 
impresión de las obras que ca­
da uno de los expositores ha 
enviado a esta muestra. 

JOSEFINA PFREZ DE LA 
TORRE 

De las tres obras que consti-

Signo de comodidad y e c o n o m í a : ¡ U K l R K l D A D ! 

OR. F U E N T E S 
Ha trasladado su consulta a 

Sanatorio Población 
Eras, 10. Teléfonos 2715 y 2512 

A U T O M O V I L E S 

G r a n Turismo 
Máximo confort y r a ­

pidez en 

GARAJE V A N D Y C K 

Tel. 1267 SALAMANCA 

l o b o r o t o r i o A R C O C H A 

Director: Adolfo Díaz Colderos 
Análisis clínicos y Bacteriología 

Electro-Fotocolorimetna 
AUTOVACUNAS. ESPERMIOLOGU 

Avenida Italia, 1. Teif- ^'0? 
(C. S. 20¿.» 

VerónicB D-ní*»' V . Balido 
Médico oco'Ista 

De la cfMfcfl Barranupr. dP 8»^ 
celona. Consulta a las M y a les 4. 
^ran Via, 20. frente cárcel vieja 

r 

0 0 

aaesuos Aéeoiea 

pari 'Jalamauca f Q M A 5 provincia* 
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tuyen !a aportación de esta 
pintora, dos de ellas son muy 
personales. 

Nos referimos a fu visión de 
Salamaica y al "Paisaje,,. Am 
bos cuadros denotan una plu­
ralidad de intenciones v ambi 
cionts que nos parece muy 
justo el subrayar, por cuanto 
suponen estimulo para su ar­
te. 

Después a la hora de exa 
niinar en conJunfo el resulta­
do, qu'zá fa opi'nión del que 
contempla los cuadros no coin 
cida con la tesis fos^eni'-ía oor 
su autora; pero eso es acceso­
rio. 

Eca Salamanca aupaba s^bre 
un pedestal de roc^s responde 
a una personal manera de en­
tender y comprender- la C'te 
dad, cuya pte mación en el 
lienzo supone, sin duda, tra­
ba io v meditación. 

El 'íPai'aJs" tirne un pode 
roso atrae^va \ \s*o desde le] s. 
Pero el en can o se rompe un 

Hogar electrificado, es hogar con menos sinsabores. 

l a vida es corta, con m á s comodidades y menos trabajo, se prolonga. 

Si la util ización de sus receptores es adecuada, repercutirá natablemante en su 

presupuesto económico . 

¡SEÑORA!! Admire los modelos de cocina de tipo americano que ELECTRIFi CACION 

DOMESTICA ESPAÑOLA, S. A. , les presento. 

EUCTR4 DE S4UM4NCA, So 
G^yeDechea, S . L 
Hija de Federico Fernandez. 
B a t t o n e r . 

P i d a i n f o r m a c i ó n a 

(Foto Guzmán Combau.) 

poco al acercarse. Quizá sea 
producto del color esa Mama­
da primera, que luego se quie­
bra per demasiadas concesío-
^es a Jó fádl. Su •liailarina5* 
nos parece recordarla de veces 
anteriores. Quizá sea su cuadro 
más acabado, pues tiene pre­
cisión, justeza y cierto encan* 
to. :- j jj ¡li 
MARIA RODRIGUEZ MARTIN 

Esta dama que veía su ver­
dadera personalidad tras un 
ncrabre convencional, trasluce, 
sin embargo, a través de su 
único cuadro, una notaje y 
no desdeñable vocación píc^ó 
rica. Ese viejo, sacado a fuer­
za de trazos vigorosos que cur 
gen de muy dentro, conrtítuye 
un poderoso aliélente que nos 
hace esperar una nu^va apari-
efén de 'á desconocida artis­
ta, cuyo en^u-fa-mo por la 
pfntura padece bro+ar má 
fuerte que cualquier otra ata­
dura témpora!. 

ANDRES ABRAIDO DEL REY 

Cuatro cuadros ofrece Abra i 
do del Rey. Cuatro lienzos y 
dos medali ade :̂ Una de téc­
nica tradicional, acabada, co­
mo son el "Paisaje", y "Jarro 
a m a r l l ! p o r otra parte, ya 
conocí des. Los otros dos, deja­
dos un poco más al ritmo nn3-
vo, aunque sin salirse de su-
coloridos acostumbrados. Uno 
de ellos, precisamente el que 
le ha valido el segundo pre 
mió de pintura, titulado "Es­
cena de la p o d a " , tiene una 
conmovedora «̂ encUf ez, una no­
table naturalidad y ese encan­
to especial que ofrecen mucho 
de sus cuadros. , 

En el otro, dentro de la mis­
ma linea de intenc'óa y de di 
bu jo, no ha con-eguldo lo qû 1 
pretendía y quería demasiado 
pTano, demasiado "fljo,' en el 
lienzo, lo que le impide so-
bre^aHr y cobrar vida propia. 

Sus o*ros dos lienzos, ya de­
cimos que, por ser tradicióna-
íes en él, se les supone unas 
calidades que no admiten dis­
cusión. 

ZACARIAS GONZALEZ 
La pintura de Zaca, dentro 

de esa corriente modernista 
que hoy practican numerosos 
pintores jóvenes españoles, si­
gue una linea recta de la que 
no se ha dê v̂ ado lo más mí­
nimo. Ha entrado de lleno en 
ese mundo de figuras un tanto 
deshumanizalas, dibujadas un 
poco rudamente, y en esa lu­
minosidad característica que 
le permite iluminar con una 
claridad abundosa todo loqu* 
le circunda. Su cuadro princi­
pal, "Amantes", es el que se 
ha llevado el primer premio y 
el que representará a Sala­
manca en la Bienal, " ¡un to con 
el de Abraído, _ ^ ^ 

Tres de las esculturas presentadas en la exposic ióp 
(Foto Guzmán, "Gombau.) 

Aun comprendiendo toda la 
importancia que el tema del 
cuadro tiene y aun consideran­
do los valores iadu ables que 
posee, Ka obra p^enr'ada es al­
go que drja un poco frío al 
espectador que la contempla. 
Pe e a toda su ternura y hon­
da rmotlvld'íd, lo que '*allí se 
d'cs", lo qnf í pl p'*ntor ha pin­
tado, no llega, a conmover. 
;Por qué rcurre f so? ;Es de 
fxto del p^oredimíen^o em-
plea'o? NT sabemo explicar­
lo; paro- índudablemen+e PXÍS-
te « i a ecp!ecja. de de^c^noci-
mlento mu'uo Nv*re el cuadro 
y el que lo ccn'emp'a. 

JACINTO BUSTOS VASALLO 
"Maternidad salvaia" se titu-

Ja la única obra que ha envia­
do este escultor. Resulta ex-
p f siVs y sugerente, aunque 
qujzá el colorido con que la 
ha matiisado la haga perder 
fuerza emotiva. Hay fragmen­
tos de notable factura t écnica. 
Un conjunto no despreciable, 
si el artfs'a persiste en su au-
toexamen minucioso. 

HIGÍNIO LABRADOR MARTIN 
Las dos obras de este artis­

ta no acaban de encontrar el 
punto exacto de expresión in­
dispensable- Quizá un poco la 
preCfplt»ación u otra cualquie­
ra dispersa atención, le haya 
impedido concentrarse y per­
filar un trabajo que, por otra 
parte, ofrece cosas aprovecha­
bles. 

JOSE LUIS NUÑEZ SOLE 
Una desús dos obras expues­

tas le ha valido a Núñez Solé 
el primer premio de escultura. 
Pero nos parece adivinar que 
José Luis esta vez no querido 
entregarse de lleno a la obra, 
pues creemos-percibir más el 
oficio, la rutina, que la inspi­
ración . Sus dos pequeñas mués 
tras son dos cosas más de su 
íarga serie de notables trabas-
ios, que tanto le hemos pon­
derado otras veces. 

Aqif nos parece descubrir 
que el "soplo genial" se le ha 
escapado de en^re las manos, 
p?se a que su trabajo sea bue­
no. 

GABRIEL SANCHEZ CALZADA 
La más expensa aportación 

e-culíórica es ía de este artis­
ta. Un poco desigual en cuan­
to a calidades, pero demostra­
tiva de la Intensidad laborio­
sa del creador. í!!Ui forzudo" 
le ha valido el segundo pre­

mio. Está bien, sinceramente 
bien concebida, tratada y eje­
cutada. • 

Pero también creemos que 
le ha perjudicado el colorido 
dado. Sus otras tres obras ba-
j?n más, sobre todo dos de 
ellas. La otra, "Plegaria", aun­
que de a-cenáencias conocidas, 
no quita para que entre dentro 
de esa escultura ultramoderna^ 
que no deja de tener su atrac^ 
tivo. . . r é M 

D A M I A N VILLAR 

Su única obra ejerce una no­
table atracción sobre el visi­
tante. Es como el término me­
dio entre ía escultura tradicio­
nal y fca moderna, justamente 
equilibrada, sopesada y pen­
saba, resuelt a con gracia de 
líneas y con una rotunda y 
nê a expresividad. 

Para nuestro gusto, lo mejor 
de lo presentado. Esa "Niña 
del aro", sabiamente colocada 
y con una luz mi nudosamente 
e-tudiatia. cobraría calidades 
que ahora pasan un poco deŝ  
apercibidas. 

DELGADO 

IGLESIA DE SAN ESTEBAN 
(PP. Dominicos) 

Hoy, tercer1 domingo é $ 
m o v í a V, O. T . de Santo Do­
mingo, celebra su fiesta men­
sual con los cultos siguientes: 

A l a s ocho y med ía , misa de 
comunión general, y por la 
tarde, a las .siete. Junta gener 
ral . y a las ocho, la función 
eucarfótica, • , 

Junta Provincial del 
Censo Electoral 
. AVISO A LAS JUNTAS 

MUNICIPALES 
Se ruega a los presidentes, 

vocales, secretarios y personal 
auxiliar de las Juntas M u ñ í a -
.pales del Censo Electoral de 
esta provincia que no hayart 
percibido aún sus dietas y re­
muneraciones, que el plazo pa­
ra hacerlas efectivas en la Se­
cretaría de esta Junta provin­
cial (Palacio de la Excelentí-

ma Diputación) se cerrará 
Improrrogablemente ej dia 27 
del actual, a ¡as trece horas. 

Salamanca, 20 de junio de 
19S3.—El secretarlo acciden­
tal, Clemente T o m á s . 

V E N T A D E P I S O S 
VENDO ESPLENDIDOS PISOS, LLAVE EN MANO, ex­

traordinaria construcción, buen sitio, magnif ícamente 
orientados, hermosas habitaciones, cuarto de baño y de-
má^ servicios. Exentos del 90 por 100 de contribuciones 
e impuestos durante veinte años 

Precios desde 91.000 a 139.000 pesetas. 
DESEMBOLSO INICIAL: I&.000 a 28.000 pesetas. -
Resto, grandes faci l idad^ de pago. 
Para más informes: Daniel Coílaníes Esteban, agente 

de la Propiedad Inmobiliaria. M¿léndez, 15, .2.1 

I C U L T O R E S 

G R A T I S os resulta la instalación del 

quemador de petróleo GE V A , 

en vuestros tractores y motores. 

Informes: 

Telf. 3838 

á e ^ t a d o r exclusivo esta provincia 
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P o r G u z m á n C o m b a n G u e r r a 

En nuestro itinerario por los arribes dei Ouero, que! inevitablemente en 
este plan de viaje, se nos antojaban como un poco de costa, acaso porque 
su continuación a ella conducen, figuraba Lumbrales, con TBarruecoparda y 
Villavieja de Yeltes, como puntos de parada 'Hierra adentro". 

Hicimos alto en Lumbrales, aunque no como fuente de abundante infor­
mación, porque está muy reciente aun la que obtuvimos con motivo de su 
reciente Congreso Eucaristico ComarqaJ. Era, sin embargo, centro obligado 
de comunicaciones de esta región y aun quedaban algunos temas interesan­
tes de que ocuparse. , 

Por arabos lados y por su tránsito central. Lumbrales hace honor a su 
rsngo de centro comarcal. Por un lado las fábricas, junto a la Estación del 
Ferrocarril y sus nuevas edificaciones, dan la senaación de creciente vitali­
dad. En su tránsito, porque esta carretera convertida en avenida principal 
de la villa, (ton sus árboles miíenarios y sus construcciones modernas, co­
rroboran ía primera sensación'. Por el otro extremo, porque la silueta de su 
templo, destacánd3se dorada a la puesta del sel e iluminada en sus campa­
narios en Sa noche, nos ofrece una siíu eto magnífica en su panorámica. 

Esas edificaciones a que nos hemos referido, son el nuevo cuartel de la 
Guardia Civil de Frontera y Rural, con más de veinte pabellones para dav-
ses e individuos de tropa y tres para oficiales, oficinas, patios, caballeri­
zas, etc., csiyo coste se ha elevado a dos millones y medio de pesetas y 
cuya construcción ocupa más de 3.000 metros cuadrados, en terrenos dona­
dos por el Ayuntamiento de Lumbrales. Oe^pues las ocho casas para maes­
tros construidas por el municipio, acogido /ai concierto que la excelentísima 
Diputación provincial ha realizado con el Ministerio y jpara lo cual el 
Ayuntamiento de Lumbralés cedió los solares y aportó unas 250.000 peáetas, 

completando también ia ampliación de patios y obras )de 
servicios. 

También ha construídoi el Aiyuntamiento, la escalinata de 
piedra que da acceso a la iglesia desde la Raza Mayor y 
aumenta la vistosidad dei soberbio pórtico del templo parro­
quia^ recientemente retocado pana el Congreso, p o t donati­
vos de todo el pueblo, hasta un total de 150.000 pesetas. 

En su progresión urbana. Lumbrales , cuenta también con 
la iniciación de su abastecimiento de aguas, para resolver 
cuyo problema, de ungiente necesidad, el municipio ha ad­
quirido "La Mina'í por un valor de 240.000 peseíasTeri cuyo 
lugar hay abundancia /de agua, incoándose el oportuno expe­
diente a través de la Sección Hidrográfica, para conducir el 
manantial hasta Ja población, distante de él unos dos kiló­
metros. 

Asimismo y para colaborar en 3a solución del problema ds 
la vivienda, ef Ayuntamiento ha cedido a la Delegación Na­
cional de Sindicatos, solares para construir 50 viviendas, 
cuyo proyecto ya ha sido ^confeccionadó por el Arquitecto 
asesor de ía Obra Sindical de; Hogar, señor Población, jespé-
rándeee su próxima y feliz rtali-zación. 

Nto termina aquí el programa municipal, que tras la traída 
dê  agua proyecta sa instalación jde fuentes en diferentes pla­
zas, la construcción de lavaderos públicos y un magnifico y 
artístico abrevadero en eil centro ^e la plaza del mercado. 
Despué;, la pavimentación de las principales calles que afl» 
yen ¡ala Avenida del Generalísimo y arreglo del pavimento da 

El muevo cuartel de Ja Guardia civil en Lumbrales, casi 
terminado 

(Foto Guzmáni Gombau.) 

ésta, dotándola der asientos laterales de piedra y cemento y 
del merecido alumbrado eléctrico para tan importante vía. 

Y como medida ¡de interés comarcal —ya apuntada en cró­
nicas de esta misma regiónr- el Ayuntamiento no descansa 
en su gestión, ,para lograr ía mejora de comunicaciones coi) 
la capital, con la puesta en servicio de un tren más, /el resta-
b ecimiento de auto / de línea y hasta apoyando la construc 
ción del puente internacional de Vega de Terrón, que tanta 
vida puede dar a toda la comarca y a Lumbrales mismo. 

En esa ruta de Sal amanea a la frontera portuguesa por La 
Fregeneda, con ifas obras del Salto de Saucelle en marcha y 
su no lejana terminación. Lumbrales, actual importante cen­
tro de la región, ha de ser parada indispensable, ^a que no le 
faltan motivos para serlo. y 

Eil grupo de Lumbrales en ^una de sus típiqas danzas 
(Foto Guzmárí Gomliau.) 

Grupo de casas para maestros construyo en Lumbrales 
t ^ •« - ¿Foto Guzmán Gombau.^ 

Porque a su progreso urbano, une la importancia de sus 
mercados y su riqueza en tipismo. 

Nunca olvidareimos la intensa impresión que nos produjo 
ver por vez primera el traje típico de Lumbrales, en uno de 
í.u: grupos de danzas. A-la rica variedad de trajes regionales 
que nuestra provincia tiene. Lumbrales añade uaa destacadí­
sima propiedad, y 

Ei traje charro de la Armuña, tan distinto del mismo traje 
charro tíe Villavieja, tan variadoi en. toda la Ribera., tan en 
contraste con los de las sierras del sur en el partido de Se 
queros y tan diferentes del de la región del Rebollar, al sur 
de Ciudad Rodrigo, y tantas otras variantes de los atuendos 
salmantinos, encuentran en (Lumbrales^una modalidad extraña 
e impresionante. 

Los manteos de las mujeres de Lumbrales, no quedan a me­
dia pantorrilla, sino que bajan hasta cubrir casi su calzado. 
El mantón, largo también, pone en el busto el YJroso revuelo 
de sus flecos, y el pañuelo ajustado al escote otro-golpe bri­
llante jsobre los ojos. Pero sobre todo el tocado de cabeza es 
extraordinario. 

El sombrero es íde fieltro, como los de hombre, mas, se ha 
trocado su cinta negra por otra de color y entre ésta y la 
copa, y sobre |la copa misma, la mujer de Lumbrales en su 
tocado típico, hace brotar flores y guirnaldas hasta componer 
un monumento <de filigrana. 

Su mismo danzar, no es el de las regiones cercanas. Tiene 
un aire ritual/solemne, pero sencillo y en su ritmos cuenta el 
tocado y los flecos y el andar invisible bajo los largos man­
teos. 

No es muy conocido el traje y tocado de Lumbrales, y muy 
pocas v̂eces se ha visto en la capital. Por eso, cuando lo vi­
mos por vez primera, proeuraiftos captar momentos precisos, 
para conservar esta versión desconocida (Xmo una más en la 
inmensa variedad y riqueza conque el traje salmantino res­
ponde también a sus variantes ¡geográficas y climatológicas, 
de producción y de paisaje, de monumentos y tde historia, que 
nunca sabremos apreciar bastante. 

L A PROXIMA CRONICA: 

f l f f l i f i 
Por J A V I E R D E MON TI L L A N A 

m a c e n e s 
Tejidos - Confecciones - Géneros de punto 

Ventos Mayor y Detall 
POZO AMARIUO, 7 y 18 SALAMANCA 

USTED 
E L A D E L A N T O 

GOBIERNO CIVIE 

Visitas recibidás por el ex­
celentísimo señor gobernador 
civi) y jefe provincial del Mo­
vimiento, el día 20 de junio 
de 1953: 

Don Emilio Antón Crespo, 
delegado provincial de Sindi­
catos, acompañado de don Afr-
gel Ló.p?z de Fez. 

Don Ramón Gómez Cantollá, 
presidente del Instituto de 
Previsión de Salamanca, acom­
pañando a 'os señores don Ra­
món Díaz Fangul, director del 
Plan Nacional de Instalación 
ael Seguro de Enfermedad, 
Madrid; don Fernando Caves-
tany, arquitecto del Plan de 
Instalación del Seguro de En­
fermedad, «Madrid; don Dimas 
Ledesma, apare"jador munici­
pal de Salamanca; don José 
Antonio Sánchez, director ac­
cidental del Instituto de Pre­
visión de Salamanca, don Jju-
lio Pérez, inspector provincial 
'del Seguro de ¡Enfermedad de 
Salamanca, 

Don Hernando Calleja Gar­
cía, de Madrid. 

Don Eduardo Lozano Lardet, 
de Salamanca. 

Don Pedro Holgado Monte­
ro. Jefe de la Hermandad de 

Fundado D o m i n g o , 21 de junio de 1953 jj SUSCrÍPCÍA 
l5'0QPtas.^ 

L a c u e n c a d e l R i b a g o r z a n a 

Se e s t á n c o n s t r u y e n d o v e i n t i d ó s cen t r a l 
y s a l t o s de a g u a 

(Crónica de ENRIQUE A. Hop 
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Cubo de Don Sancho acompa- ! 
ñado de don Celestino Heras 
corral, jefe de la Sección So­
cial, y don Genaro Santos Mar­
tin, secretario de la Herman­
dad, amboq de Cubo de Don 
Sancluo. 

Don Luis Ortega Herráiz, je­
fe de] Distrito Universitario 
del S. E. U., Salamanca. 

Don Francisco R o d r í g u e z 
Meitin. .'nspector provincial de 
Falanges locales. 

Pont de Suert.—Esta maña­
na, después del desayuno, ,la 
Empresa nacional Hidroeléctri­
ca dei Rioagorzana, ha despe-

l dido a sus invitados. La serie 

Escue-Creación de 
las en Nalvamoral 
de/Béjar y Saldeana 

Ef Boletín Oficial del Estado 
del día 19, publica una Orden 
dfei Educación Nactonal por la 
que se crean, con carácter 
provisional1, las Escuelas Na­
cí onai:tes de Enseñanza Prima 
rl'a epue se citaií, entre las que 
figuran: 

Una unitaria de niños y con­
versión en efe niñas de la mix­
ta existente en el casco dfej 
Ayuntamiento de Navalmoral 
die Réjar. 

Una unitaria de niñas y 
cfonversión en dé niños de la 
mixta existente en ei cats-oo 
'del Ayuntamiento de baldearía. 

t i l 
M E D I C O 

MATRÍ?? Y PARTOi 
Consulta a las ckK<« 

Gn« VU. 12, pral. TeL Í303 
Sanatorio: Clínica Quirúrgica 

Vázquez Coronado, «. 
C. S. N, n.» 26 

de inauguraciones oficiales que 
ha habido estos últimos días, 
acaba de terminar. Port de 
Suert volverá a su nonmalidad 
y a su fiebre de creación. 
Hcmibres de tocias las regiones 
continuarán llegando todos los 
días por las riberas del Riba-
gorzana, y etl porvenir magní­
fico que se anuncia para Espa­
ña, será su propio porvenir. 

Fuera del apresuramiiento en 
que hemos vivido estos últi­
mos días, podemos establecer 
un balance sereno de todo lo 
que hemos visto a lo largo de 
la semiana. El martes, en Esca-
trón y Andorra de Teruel, fui­
mos testigos del renacimiento 
de dos puebles que parecían 
condenados a morir cercados 
por el desierto de Calandra, 
aquella inmensa extensión de 
tierra yerma, que no alimenta 
ni a hombres ni a bestias. 
Gracias a la explotación de las 
minas de lignito, Andorra tie­
ne ahora dos. mil habitantes 
más, y Esoatrón. gracias a la 
monumental Central térmica, 
que el Caudillo inauguró el k r 
nes, una de las más modernas 
de Europa, tiene asegurada su 
supervivencia y progreso. La 
Empresa nacional "Calvo Sotó­
lo", ha civilizado aquellas tie-' 
rras de la previncia de Teruel, 
sacándolas para siempre de la 
miseria y de la esterilidad). 

En la cuenca del Ribagorza-
na tal ce pao hemos referido 
en anteriores reportajes, el 
emipuje ha sido mucho mayor 
y dentro de muy peco tiempo, 
veintidós centrales hkiroeléc-

hidroeléctricas de la región, 
en este resumen final no pode­
mos pasar por alto ei señaJar 
la posibilidad minera de la 
cuenca del Ribagorzana. Hoy 
en día se explotan ya dentro 
de la zona pirenáica minas de 
carbón y de ploipo argentífero, 
pero existen, además; yaci­
mientos de minerales distintos, 
entre ellos, de hierro y ccft>re. 
así como posibilidad, incluso, 
de petróleo, a cu(yo efecto fi­
gura urna extensa zona reser­
vada ya para el Instituto Na­
cional de Industria. 

La cuenca del Ribagorzana 
es, particularmente, rica en 
arbolado. Los bosques de abe­
tos pinos negros y hayas, cu­
bren extensa zona en el lecho 
del río, dando al paisaje una 
belleza francamente propicia 
áj éxtasis, lo cual unido a IOA 
yacimientos de aguas terma­
les, que abundan en la región, 
hace de estos parajes un lugar 
iídeal para el turismo. Así lo 
han comprendido las gentes de 
Pont de Suert, y puesto que 
cuentan con carreteras apro­
piadas, van a emprender la 
construcción tíe un gran hotel, 
acondicionado para recibir a 
turistas. 

Después de haber vdvida dos 
días en este maravilloso valle, 
no dudamos que Pont de Suert 
dentro de pocos años será uno 
de los atractivos turísticos más 
importantes de España. La se­
rle de presas que jalonan el 
cursq de] río, no disminuyen 
la belleza de esas montañas, 
tíe esos valles, verdadero se­
dante para la vista fatigada 
cOn las imágenes rápidas de 
los vaivenes de la ciudad. En 
la sombra de los valles del Ri­
bagorzana se puede meditar 

?0j 

ííCaS r . f ! - 0 5 ^ agUa a'Porta- ¡sobre las vicisitudes de la exis­
tencia cotidiana y regresa) ran a.España una nueva rique­

za, que tendrá el valor de lo 
eterno. 

Aparte de las explotaciones 

C A R T A A B I E 
Don Francisco A. iHernándefz Cruz, propietario del restau­

rante bar "La (Isía", nos remite la siguiente carta; 
Señor don "Javier de lV!i0fltllla^a,̂  
Periódico EL ADELANTO, 
Sailamanca (ciudad). 
Distinguido escritor: Como (hijo tíel pueblo de Víllaitíno, co­

mo ex presidente y presidente de honor de la sociedad "Club 
Villarino", de La Hab&na, y como persona que agradece en el 
alma cuantas lanzas se rompan en honor*ou;tura y progreso 
tíe tan querido como jolvidado rincón de Esp£ña, me dirijo a 
usted para ofrecerle mis respetos y diarle las más sinceras y 
expresivas gracias en mi |nombre y, si me lo permite, en el 
de aquellos hijos dei pueblo que tanto añoran la Patria en su 
auscncfa, por llevarla en leí alma, tanto más por cuanto dice 
de la imtíy necesitada carretera para el pueblo, como en lo que 
se relaciona al teléfono, ibeaíificacidn del llorado Padre Conde 
y de] mundialmente célebre BURRO del TIO SILGUERO. 

Sus escritos se leerán en los cinco continentes del mundo, 
porque en todos ellos hay una representación de nuestro caro 
pueblo de Villarino. / 

Con el mayor respleto ly consideraolón se despide de usted 
su admirador y amigo, F. HERNANDEZ CRUZ. 

——o—r— 
Agradecemos de veras la >carta del señor Hernández Cruz, 

que revé a los sentimientos que deben guardarse para el rin­
cón Idonde se nació, mostrándonos satisfechos de que nuestra 
modesta labor encuentre la acogida cordial y contribuya al 
conocimiento y divulgación de tantos (aspectos como hay en 
nuestra provincia, fin esencial de las crónicas.—J. de M. 

nuestra previncia, fin esencial de las crónicas, y gracias por 
los legitimos habanos./—J. ide M. 

luego a la ciudad con un cau­
dal de energías nuevas para 
afrontar otro año de trabajo y 
de lucha. 

Con el coche, camino de. 
Huesca pasamos de nuevo an 
te el salto de Escales. Desde 
el autocar, es doble prodigio 
de naturaleza e ingeniería, 
nos impresiona aún más que 
en nuestra visita de ayer. En 
las curvas, el coche parece 
convertirse en teleférico sus­
pendido sedare un abismo. Algu 
nos de los compañeros se ag-i-
rran en el respaldo del coebe, 
como si con ello aumentara su 
seguridad personal. La mara­
villa va quedando lejos; les 
enormíes peñascos que la cier-
n e n, disminuyen paulatina­
mente su volumen y el tono 
se va perfilando en la línea del 
horizonte. Unos minutos más 
y e] peligro de un despeña­
miento espectacular habrá des­
aparecido. 

Nuestro Caudillo expresó su 
satisfacción y su confianza «n 
los hombres de la "Enher" y 
en su labor. España no traba 
ja para hoy, sino para el fu­
turo, y cuando todas las etapas 
precisas se hayan cumplido, 

ROGAD A DIOS E N C A R I D A D POR E L A L M A 
D E L A S B Ñ O R A 

e l i a E s l é r a H i g o e l i [ 
que falleció en Lumbrales el día 20 de julio de 1953 

después de recibir los Santos Sacramentos y la B. A . 

D . E . P . 

Su afligido esposo, Gaspar Calderón Miguel del Corral; hijos: Fer­
nando y Leopoldo; hermanos, Concepción y Leopoldo; hermanos políticos, 
don César y don José Calderón Miguel del Corral, Manuela Hernández, 
Caridad Sánchez; tío, don Rogelio Miguel del Corral, y demás parientes. 

Suplican una oración por el eterno descanso de su alma. 
Conducción del cadáver: Hoy^ domingo, a las siete de la tarde. 
Misa de entierro: A las nueve y media de la mañana de l lunes, 22. 
Funeral: E l martes, a las diez. 

de los hombnes de Es t ^ 
pañoles de ver los b i ^ 
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co oro. Para nosotros 
venir risueño que r{KeSe ^ 
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Temperaturas de ayer 
en nues tra ciudad 

Según datos del Servicio M 
teorológico de Matacán 
se registraron en nuestra ayer 
dad las siguientes temperatn! 
ras extremas: 

Máxinría: 
16,00 horas 

Mínima: 9,6 grados, 
6,35 horas. 

25.0 grados, a la 
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Salió para Madrid, don Jus-
to A Iva re z Lorenzo. 

¡Mañana. San Paulino, es el 
santo do la señorita de Coi-
ccecheai y de los señores to­
da Hernández, Lorenzo. Las» 
y Hernández. 
Insecticidas DR0GUERI/\.S RECIO 

Se ha trasladado de Matírid meneoíi 
a gtu dehesa de Fuen labrad̂  las dos 
don Hilgüniu Sevarino v fami­
lia. 

Salió para Barcelona, don 
íoeé Vergara. 

H» sido nombrado juez * l 
Primera Instancia e In̂ truc 1 
ción de Meta del Marqués, 
•don Angel Alfonso Llórente 
Cal ama. 

FIGURINES Y REVISTAS DE 
MODAS NACIONALES Y EX-j 
TRANJERAS. Albumes de Labo­
res para bordar, Punto de Cruz 
y Malla. LIBRERIA NUREZ, 
Rúa" Mayor, 13. 

FALLECIMIENTO 

En el día de ayer dejó ^ 
existir cristianamente enLufl-
brale° la distinguida seflora 
doña Amelia Estévez 
del Corral, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y 
bendición de Su Santidad. 

Las infinitas amistades <F 
a ella y a todos los suyos 
sinceramente aprecian, 
bien de c\ 
dades. 
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todos los famiii ran ante tocos ^ "r. sen-
de la finada., tan afable, 
cilla y Cristiana. .^¡^on^ 
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